
Totalmente Paralisadas Pela Greve as Minas de Morro Velho

A IDA DO FLAMENGO A MOSCOU
|Y • , a Grande Festa da Campanha dos 15 Milhões no Sítio de S. Bento

LEIA NA S.» PAGINA

*^^V- WÍ\ JmWk WjmWm \W& WÊÊ t ^S^^ltmWm^ÊÊ^mf ^J Í M^^ 4^-9^9 ^^V 
^^H t»»»^^^^^^^^^^^

Flagrante da asse mbléia de deflagração da gr eve dos marítimos

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
^_^^_ _________ _____ _ ^^ ^é^ ^^^^ ^^^ a»aà».a»______m»}_ma\___\\\___b 

' MÉ 4HM^

'' 
ANO Vi - Itio, Sexta-feira, 16 de Outubro de 1953 - N.« 1.

¦mi ¦¦¦—¦— mmmtmimml_m |, ,. •¦———r.

AOÜ MARÍTIMOS DE
TODO O BRASIL!
TRABALHADORES I

O 
COMITÊ Marítimo «Io
Partido Comunista do

brasil saúda novamente a
vossa valorosa luta, que
tem eomo finalidade princi»
pai fazer j«imprir os aeor»
dos assinados a 26 de ju-
nho entre os operários e
empregados das empresas
de transportes marítimos e
fluviais, de um lado, c do
outr»,os patrões e o govêr-
no. Sjlbemos que o govêrno|
tudoffêz para impedir- a,
gloriosa greve,de 16 de ju-
nhoj :'j}ucâs;-.r.s ameaças fo-
ram empregadas pelu sua
policia, pelos seus Minis»
tros militares e pelo Minis-
tro do Traba!ho e todo o
seu aparelho a serviço dos
patrões e da política de
guerra do govôrno em fa»
vor dos imperialistas ame-
ricanos. Foram a unidade e
o espírito de luta dos traba-
lliadorei, que fizeram com
que o govôrno fosse obri-
gado a recuar e aceitar as
reivindicações pelas quais
lutáveis. No entanto, o go»
vérno recuou taticamente,
cedeu para ganhar tempo.
Daí po*que íião cumpriu e
nem fêz cumprir os açor»
cios arsinados, senão em pe-
quenas parcelas para não
dar na vista e naquilo «me
não era fundamental.

Mas, não foi somente isto:
enquanto assim procedia, o
que fêz o governo? Além
das leis contra o Brasil e,
portanto, contra o povo, já
existentes, remeteu ao pnr-
lamento um projeto de lei
que, sob o rótulo de Lei de
Fidelidade à Pátria, liqul-
da por completo todas as li-
herdades asseguradas na
nossa Carta Magna, põe por
terra as conquistas dos
trabalhadores, principalmen-
te das autarquias e outras
empresas de serviços essen»
cieis, impede-os de se uni-
rem e or-ranizadamente lu-
tarem pelas suas reivindi-
cações. B foi mais adianto:
criou uma comissão para,
sob a presidência do Mi-
nistro da Justiça, elaborar
um projeto de lei que

sob o pretexto de regula-
montar o direito de greve
(art. lf>8 da Constituição)
pretende liquidar com esse
direito constitucional.

Em face dc tudo isto, aos
trabalhadores não resta ou-
tro recurso sení.o o cami-
nho da luta, para fazer res-
peitar os seus direitos e fa-
zer j govêmo recuar da sua
política de guerra e fome,
para o que procura antes li-
quidar com a Constituição.

Trabalhadores: dentre as
conquistas que foram obti-
das cm junho, mesmo sem
serem incluídas nos aeor-
dos assinados, a mais im»
portanto foi a vossa organi-
ziieãc c unidade, unidade
nos locais de trabalho, atra-
vés dos Conselhos Sindicais
e cm torno do COMANDO
GERAL DA GREVE. Es-
sa unidade é que garantirá
a vossa vitória. E' preciso
pois, garantir essa unidade
c ampliá-la. Que não fique
um só estaleiro e um só na-
vio sem um Conselho
Sindical, democráticamen-
te eleito pelos trabalhado-
res, seja de que categoria
fôr. Só assim serão forta-
lecidos o.s sindicatos contra
as investidas dos agentes
governamentais. Só assim
se conseguirá expulsar os
«pelegos» impostos pelo Mi-
nistro do Trabalho ã Fe»
deração Nacional dos Mari»
timos e colocar à sua íren-
te os representantes eleitos
dos trabalhadores.

O Comitê Marítimo do
P.C.B. chama a todos os
trabalhadores da faixt do
cais: estivadores, portuá»
rios, alfandegários, da resis-
tência, do carvão mineral,
ensacadores de café, etc,
para que prestem sua soli.
dariedade ativa aos maríti»
mos em greve, apoiando-os
por todos os. meios: com
paralisações do trabalho,
contribuições financeiras,
comissões de solidariedade
cm todos os locais de tra-
balho e com a repulsa a to.
das as tentativas de violên-
cia contra os grevistas por
parte do governo de Getállo
e sua policia assassina.

MARINHEIROS DA MA»

RINHA DE GUERRA: os
marítimos são vossos ir»
mãos de classe. Não vos
presteis ao infame papel de
fura-greve q«ie o governo
de Getulio quer vos impor.
Confraternizai com os marí-
timos em greve por um pou-
co mais de pão para os seus
lares e que lutam pelo cum-
primento do que a Lei já
lhes assegura e vem sendo
criminosamente sonegado.

i O Comitê Marítimo do
P.C.B.' conclama os traba-
lhadores a ingressarem nas
fileiras do Partido da Paz c
da Libertação, que está com
suas portas .abertas aos me-'
lhores filhos da classe ope-
rárla e do povo. Vinde en-
grossar as fileiras do «ini-
co Partido que defende real-
mente as reivindicações dos
trabalhadores e luta pe»
Ia transformação deste es-
tado de coisas, pela derru-
bada desse governo de fo-
me e guerra, por um govêr-
no democrático e popular e
pelo socialismo. Vinde in-
gressar no Partido de Pres-
tes cm homenagem ao imor-
tal Stálin.

CAMARADAS MARÍTI»
MOS COMUNISTAS: co»
locai-vos com audácia, fir-
meza e abnegação em vosso
posto de vanguarda dos tra-
balhadores marítimos e,
através da luta, fortalecei
o Partido, Iigando-o estrei-
tamente às massas e reeru-
tando com audácia centenas
de novos militantes para o
Partido.

Marítimos: Avante par* a
Vitória!

Pela Salvação da Marinha
Mercante Nacional!

Pela Diretoria dn FNM
nas mãos dos legítimos re»
presentantes dos maríti-
mos!

Abaixo as manobras parorestringir o direito de gre-
ve!

Abaixo o projeto de lei
de fidelidade ao imperielis-
mo americano!

Viva a greve dos Mari-
timos!-

Por um Governo Demo-
crático e Popular!

Rio, 16 de outubro de 1953
O COMITÊ MARÜTIMO

DO PARTIDO COMUNIS»
TA DO BRASIL.

Niè^ ambiente de entusiasmo indescritível, foi decretada a para*
lisaçao total em todo o país, aos primeiros minutos de hoje —

YãZZÍÜ de Getulio contra os
— Preso Emílio Bonfante

FEQftJENO PARA CONTER A MASSA O SINDICATO DOS MA-
BINHEIROS — OS GREVISTAS, A NOITE, ESPALHAVAM-SE
PELA RUA SILVINO MONTENEGRO, SENTADOS NO CHÃO
— DENUNCIADA, POR TODOS OS ORADORES, A POSIÇÃO DO
GOVERNO VARGAS, DE ABERTA PARCIALIDADE EM FAVOR
DOS GANANCIOSOS EMPREGADORES — DE TODOS OS ES-
TADOS CHEGAM NOTÍCIAS DE ADESÕES — DESESPERA-
DAS VIOLÊNCIAS PRATICADAS PELA CAMARILHA OFI-
CIAL, POSTA A SERVIÇO DOS PATRÕES

Está deflagrada desde zero hora de hoje nova
greve geral de 100 mil marítimos em todo o pais, ape-
sar das inomináveis violências dos sicários de Getú-
lio cometidas na madrugada de hoje, espancando e
prendendo dezenas de marítimos, inclusive o coman-
dante Emilio Bonfante Demaria e outros integran-
tes do Comando de Greve.

NO SINDICATO DOS
MARINHEIROS

Milhares de trabalhadores
do mar, representando todas
as suas categorias, superlo»
tavnm ontem a noite a seue
do Sindicato dos Marinheiros
e se espalhavam pela Rua
Siivino Montenegro, sentados
na rua.

ENTUSIASMO

No interior do Sindicato
era enorme o entusiasmo rei-

nante na assembléia. Ora»
dores, falando em nome de
todas as categorias do mari-
timos, atacavam frontalmen»
te o governo Vargas, deniui-
ciando sua parcialidade em
favor dos patrões.

(Conclui na 5' Pag.)»
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Comandante Bonfante

Metralhados os Grevistas
Os assassinos «': policia

de Gelúiio, quando cra de»
flagrada a greve nacional

ZÁNINI, ao microfone, quando falava no Sindicato aosMoços e Marinheiros

DEPÕE O JORNALISTA MARIO FILHO:
-*##-<*-#<r-##->##"0 INTERCÂMBIO SÓ POSE FAZER

BEM AO FUTEBOL BRASILEifl
Favorável o diretor do -«Jornal dos Sports» à viagem do Flamengo a
Moscou — «O progresso total do futebol de um país só pode vir
através de um intercâmbio total», acentua o conhecido cronista

Mário Filho e o repórter da IMPRENSA POPULAR

pROSSEGUINDO em nos-
. ~-sa-enquete 

sgDre a pro-
jetada viagem do Flamengo
a Moscou, ouvimos na tar-
de de ontem o jornalista

Mario Filho, diretor do «Jor-
nal dos Sports», que as-
sim expressou a sua opi-
nião acerca da conveniên-
cia do intercâmbio esporti-

vo entre o Brasil, a URSS
e os países de Democracia
Popular:

— Todo intercâmbio fute-
(Conclui na 5' Pag.)

de 100 mil marítimos, a zero
hora de hoje, invadiram a ti»
ros e cassetetes a sede do
Sindicato dos Marinheiros,
onde milhares de marítimos
reuniam-se para a decreta-
çiío «1o movimento paredis-
ta. Ocupava o microfone o
líder Emilio Bonfante, que
lia a proclamarão da gre-
ve. Bandos de belcguins, ar»
mados de cassetetes, revol-
veres e metralhadoras in»
vestiram de surpresa sôbre
a massa que se postava em

(Conclui na 5' Pag.)

Ilegal é o Governo
A Greve é Lega!

Governo e jornais reacionários articalam-se « in-
vestem contra os trabalhadores do mar. Governo e
jornais reacionários, afinados pelo mesmo diapasão,
propalam que a greve é ilegal. Este é o grande "argu-
mento" dos que estão empenhados em defender os in-
terêssses patronais.

A greve é legal. Sua legalidade decorre ãe garan-
tia expressa do texto constitucional e é reforçada por
decisões judiciárias.

Ilegal, a greve 1 Ilegal é o govêmo que pretende
impedir o exercício de um direito constitucional, blo-
sanando, através de elementos de seu aparelho buro-
crática, que está disposto a cometer arbitrariedades'
e violências.

O diretor ão Lóide e presidente da famigerada
Comissão de Marinha Mercante, almirante Lemos
Basto e os armadores, em nota publicada na sessão
de matérias pagas dos jornais, prestam informações
falsas a respeito da greve. Há muitos itens do acôr-
do firmado como condição para cessação da..últi-
ma greve que ainda agora não foram cumpridos. O
governo teve tempo de sobra para resolver o caso
e nada fêz, simplesnwte porque a camarilha do sr.
Vargas—faz a política dos patrões, contra os traba-
lhadores. O próprio Lemos Basto não é interessado
na Frota Carioca, na qualidade de apaniguado do
grupo Jafet ?

Oa trabalhadores de todas as categorias profis-
sionais, todos os democratas, repelem qualquer amea-
ça de violência contra os grevistas. Tais violências
ferem a Constituição, ferem os direitos dos cidadãos.

Há bem pouco tempo levantaram-se em greve,
por todo o território nacional, os estudantes. Por que
foram os estudantes à greve? Os estudantes pro-
testaram, através da greve, contra a política do go-
vêrno Vargas. Foi um movimento de repúdio à vio-
lência, característica principal do governo Vargas.

Unidos em torno dos marítimos, os trabalhado-
res e todo o povo estão em condições de impor ao
governo Vargas o respeito aos direitos constitucio-
nais. Só assim poderemos resguardar as restantes
liberdades democráticas, evitar que o velho golpista
e ditador do Estado Novo enverede mais uma vez
pelo caminho do fascismo. Sô assim partiremos pa-
ra uma ampla campanha popular, encabeçada pela
classe operária, contra os arreganhos liberticiãas
dos latifundiários e grandes capitalistas que fazem
contra a quase totalidade do povo brasileiro, a po-
Utka dos imperialistas ianques.

COMPLETAMENTE rARALISAGi-S
AS MINAS DE MORRS VELHO

JFoi na praça pública, em grande comício, que os mineiros decre-
taram a greve, em face da parcialidade do governo Vargas — Jus-
celino institui o estado de sitio branco — Policiais tentam pene-
trar numa reimião dos grevistas mas são escorraçados pelo povo
|»ELO HORIZONTE, 15'"' 

(De nosso corresponden-
te especial, pelo telefone) —
Prossegue, francamente em
marcha para a vitória, a gre-
ve dou mineiros de Morro Ve-
lho. Estão paralisadas as ml-
nas de Nova Lima, Raposos,
Galo e Honório Bicalho, isto
é, a totalidade.

REIVINDICAÇÕES
Batem-se os mineiros por

aumento de 30%, abono-fami-
mliar, insalubridade, salários
noturnos, volta dos 51 minei-
noturnos, volta dos 51 minei-
ros demitidos e pagamento
do chamado Plano Canaden-
se, de prêmios sôbre a produ-
tividade. A empanhia está em

atraso no pagamento dessa*
gratificações num montante
de quinze milhões de cruzei;
ros.

POLICIALISMO
O governo estadual mandou

200 pragas de policia para
Morro Velho. Essea homens»

(Conclui na 5» Pag.)

ADMISSÃO DE
NOVOS MEMBROS

NAO.N.U.
NAÇÕES UNIDAS, Nova

York, 15 (AFP) — A Co»
missão Política Especial criou
hoje, por unanimidade, uma
«comissão de bons ofícios»,
encarregada de estudar a
possibilidade de um acôrdoi
que facilitasse a admissão à
ONU de novos membros, des-
de que os mesmos preenchamas condições impostas pelaCarta,

Comissão Pró-Libertação
de Agliberto de Azevedo

O PROCESSO
CONTRA
PRESTES

PROSSEGUIRA, 
ama

¦"^ nhâ, na Terceira Va» I
.•a Criminal, o processo-
farsa contra Luiz Carlos
Prestes e outros dirigen-
• -s do Partido Comunista
'•> Brasil.

Como testemunha de
'.2fesa, prestará depoi»
•nento o médico Francis-
¦o Sá Pires. ...

A audiência terá ini-1
:io às 9-horas. jj

MER1T0RI0S í PATRI
¦S'

OS OBJETIVOS
Dl CONVENÇÃO PELO EMBNCIPflÇÍO HÍCI0HHL

Declara à nossa reportagem o deputado Vieira Lins, vice-líder da torneada do P.T.B. no Palácio Tiradentes

¦5 STA" marcada para se-
¦"¦ gunda-íeira próxima, às
20,30 horas, no 7.» andar da
ABI (Sala do Conselho), a
instalação solene da Comis-
são Pró-Libertação de Agli-
berto de Azevedo, condenado
por um tribunal fascista em
virtude de sua atuação deste-
merosa em defesa da paz e
da soberania de nossa pátria.

Diversos oradores exalta»
rão a figura do herói nacio
naMibertador.

Sucedem-se, a cada dia, as manifestações de
apoio à Convenção Pela Emancipação Nacional,
partidas de personalidades de todos os setores
de opinião.

Conforme tema» assinalado, serão debatidos,
em alto nivel, no importante conclavè marcado
para janeiro próximo, nesta capital, todos os
problemas relacionados com a economia e a so-
heraioia «to p»ú»e deatrMfflito-M., «ateei Jate», m

que, dizem respeito k defesa dó petróleo, dos mi»
nerals estratégicos e das liberdades democrátl»
cas, a denúncia do Acordo Militar Brasil-Esía-
dos Unidos, à ampliação de nosso comércio exte-
rior e à crise do energia elétrica.

FALA O VICE-LIDEB OO P.T.B,
Ontem, nossa reportagem ouviu, a propósitoda grande assembléia, o deputado Vieira Lins,

vice-lider da bancada do PTB na Câmara Federal.
iVwlaroM «» reoremntimtiei narAnaenset

— Sao realmente meritorios e. patrióticos osobjetivos «Ia Convenção Pela Emancipação Na»clonal.
Qualquer iniciativa no sentido de reunir,

num debate amplo sôbre os problemas nacionais,
figuras representativas das diversas correntes de
opinião, é louvável o acertada. Os promotores
da próxima Convenção podem eou(Urr desde já,

cam. * meia ímkho.

CINEASTAS VOTAM
NO PLEBISCITO

DA PAZ
RECIFE, 15 (IP) — O cl»

neasta -Cavalcanti, o maestro
Guerra Peixe, o produtor
Luiz Andrade e o fotógrafo
Delson de Lima, que atual-
mente realizam o filme na-
cionai «Canto do Mar», vota»
ram no Plebiscito Nacional
Por Entendimentos entre os
governos para uma solução
dos conflitos e divergências
wter-wjrwaúu

IMPRENSA
POPULAR
CIRCULA COM
6 PAGINAS

EM 
CONSEQUXXCU

da interrupção do
fornecimento de energia,
ontem, durante cerca de
três horas, ãs nossas ofi»
cinas, fomos obrigados a¦eduztr nossa edição dc
hoje a seis páginas ape-
nas. A falta de eletrici
Jade, que determinou a

arallsação de nossas
máquinas durante várias
horas, . impossibilita!*
também a publicação do
Suplemento da Campa»
nha dos 15 Milhões que
de-zeria circular junto»
mente com esta edição,.
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dois imdos, duas realidades
 JOSÉ MARIA RODRIGUES

i

A FAO (Conselho da Orgunitação da» Nações Unidas para a Alimentação
e a Agricultura), em sua /7. reunião recentemente realizada em Roma, mau. gra?
do todo esforço feito no sentido de mascarar a realidade e deturpar os fatos, te-
ve de chegar à conclusão de que estão longe de ser satisfatórias as condições
tilmentares do mundo. Do mundo capitalista, isto i. Reconhece a FAO que os
mveis de nutrição é de vida da maior parte dos habitantes do chamado «mundo
ocidental» estão longe de ser satisfatórias, e que a diferença entre as áreas
melhor e pior nutridas se acentua em vista da Impossibilidade das últimas, por
falta de recursos financeiros, poderem adquirir dan primeiras aa gêneros de
que necesitam.
Ao falar em áreas pior nu-

tridaa, refere-se a FAO ao
fu« chama de «regiões subde.
MWolvtdas», isto é, aos pai-
mí coloniais e semi-eoloniats
jomo o Brasil e demais pai.
ses da America Latina, su-
jtltoi ao domínio político e
íçpnprilJçQ do imperialismo
norte-americano.

E, comentando essas con-
olusões, o «Boletim*, órgão
do Comitê Brasileiro da Orga-
nizaç&q para a Alimentação e
Agricultura das Nações Uni-
daa. (FAO), cujo primeiro nu-
mero surgiu no mês corren-
te,..divulga que segundo as
conclusões de um recente es.
tucfo divulgado pela mesma
organização «p principal obs-
taculo para a melhoria do rc.
yime alimentar de milhões de
Indivíduos, vitimas atualmen-
i» de má alimentação, consis-
ti, sem duvida, em seu bai-
to nlvjl econômico e no re-
luzído padrão de poder aqui-
»itivo das massas». E depois
le dizer quo «em uma popu-
toçEo sufocada pela indigen-
.¦is a possibilidade de esco-
Bia alimentar se acha redu-
rida ao minimo e na verda-
de 6 freqüentemente nula».
Conclui o «Boletim» que¦-quando a necessidade básica
ie reduz a comer o suficien-
ie para manter a vida, o equi-
llbrio nutritivo fica relegado
a um plano puramente aca-
dêmico».

Mas, fazendo embora estas
epnstatações, o órgão do Co-
niitô Brasileiro da FAO fo-
re,"comei fugiu a própria FAO,
t. analise das causas deter-
minantes da situação consta-
tada jf muito ao contrário,
procura justificá-la ressusci-
tando a tese reacionária de
Maithus, ao afirmar que
«Cresce a população do mun-
doem ritmo acelerado, mas
nfto se desenvolve na mesma
medida a produção da ali-

mentos, o que constitue uma
sombria perspectiva para a
humanidade»..

O que nem a FAO net. seu
sileiro ás publ(cida-

de quiseram reconhecer é que
tal situação, que diz respeito
unicamente & parte do mun-
do ainda sujeltu à dominação
imperialista, não é nenhum
determinismo nem nenhuma
fatalidade, e que a tese de
Malthus a que recorrem para
justificar as consqeuências da
politica anti-humana que gê-
ra a fome e a miséria já foi
completa e inteiramente des-
mentida pela História.

Vejamos, a propósito, o que
ocorre no outro mundo, no
mundo do socialismo e da
paz que a União Soviética re-
presenta, e onde, com a abo-
lição da exploração do homem
pelo homem foram para todo
ó sempre afastadas as «som-
brias perspectivas» de anlqul-
lamento pela fome, de que fa-
la o boletim brasileiro da
FAO.

Em seu discurso pronun-
ciado na quinta sessão da ul-
Uma reunião do Soviet Su-
premo da URSS, G. Malenkov,
o chefe do poderoso Estado
Soviético, fixou como tarefa
do governo e do Partido Co-
munista da União Soviética
aumentar ainda mais intensa-
mente, cm prazo curto o
abastecimento da população
em comestíveis e artigos in-
dustriais.

O quinto plano qüinqüenalora em execução na URSS
destacou G. Malenkov, pre-

vê para 1956 um aumento de,
aproximadamente, 66 por
cento na produção de artigos
do consumo, em comparação
com 19D0. E assegurou: «Te-
mos a possibilidade de desen-
volver a produção do artigos
ds consumo popular cm tal
escala que possamos cumprir
esta tarefa do plano quinque-
nal muito antes do prazo».

E adiante, G. MalenUov
ijiforma ao Soviet Supremo:
«Nosso país é amplamente
abastecido em cereais».

«Este ano, as entregas de
cereais e de outros produtos
da agricultura sc realizam de
maneira organizada o se cum-
prem com íxito».

Mas. enquanto G. Malenkov
pode falar assim, a FAO vê-
se na contingência do con-
clulr, como o féz com o ser
gundo inquérito mundial so-
bre a alimentação (no mun-
do capitalista e semi-colonial,
cpmprcnda-se), que 38,6%
da população antes da guerra
recebiam menos de 2 mil ca-
lorias diárias, o que é insufi-
ciente. Pois bem, De 1040 a
1950 a percentagem de sub-
r^.ridos se elevou para 59,r::.,
isso mesmo segundo cálculos
otimistas como são os da
FAO.

Ainda não se registrou no
mundo capitalista nenhuma

_^ melhora nesta situação.
fiste confronto evidencia claramente a diferença entre

dois mundos e duas políticas que regem os destinos destes
mundos, isto ê, o mundo do imperialismo c da guerra, de
um lado, e o do outro, o mundo do socialismo e da paz.Enquanto no primeiro, conseqüência (Ja politica imperialista
de rapina . «|e aventuras guerreiras a fome e a miséria são
uma constante e não há senão «perspectivas sombrias», no
segundo, no mundo do socialismo e da paz, representado
pela União Soviética e as democracias populares, o que exis-
te são perspectivas imediatas de fartura e abastanca, para
povos cujo nível de vida já se encontram muito acinía (Io de
antes da guerra.
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MAS QUE CONSCIÊNCIA!

:; p sr, José Lins do Rego, muito exasperado com a crítica
PWblicada em nosso suplemento do último domingo sóbre oromance. «Cangaceiros», desova o jargão fascista que vem
«prendendo em todos esses anos de serviço à reação daqui o(.além-mar. Tudo o que diz estamos cansados de ler nosboletins de propaganda da Embaixada norte-americana. De-
pois acrescenta, em seu artiguinho diário no «O Globo»:

«Em relação ao meu último romance, não me
desagradou a crítica vlruleiita. Apenas me deixou
eada vez mais tranqüilo sObre a independência da
criação. Escrever um romance não será função
para obedecer a preceitos o ordens de partidos. Overdadeiro escritor sõ tem compromissos reais com
a sua consciência...»

_or aí se vê como 6 a «consciência» do sr. Lins do pé-p>, que o impeliu à campanha para eleger Chateaubriandsenador,:a cantar na sua prosa mambembe as «qualidadescívicas».do nauseabundo.

A LANTERNA MÁGICA
¦-.'. Falando sobre o Brasil, o subsecretário de Estado ian-

que, Moors Cabot, teve esta tirada:
«Maior que os Estados Unidos em extensão ter-Vitoriai e com maior população q«e qualquer outro

país latino na América ou na Europa, o Brasil avan-
ja tal como se fora tocado pela lâmpada maravi-Ihosa de Aladim».

Para os homens dos trustes, a situação cm que se en-contra o povo brasileiro, cada vez mais faminto e explorado,«um progresso maravilhoso. Maravilhoso para eles, tiumensdos trustes....

ACE1RO,. INCONSISTENTES

_ -tO Jornal* de Chato estrila com as lutas da classe ope-riria. Culpa Jango, que como Ministro do Trabalho, nãorstá sendo capaz de evitá-las. E escreve em pânico:«A nova greve dos marítimos, a ação do «co-
mando» que a, está preparando, toda a Inquietação
que so espalha nos sindicatos cm iodo o país ultra-
passam, neste momento, as intenções do Ministro doTrabalho que lançou fogo no roçado, mas não soubefazer os aeeiros. Agora a mata inteira está amea-
cada de incêndio».

Equívoco. Não há aeeiros que evitem o incêndio, quenão e «ateado» só pelo Ministro do Trabalho, mas por todosos politiqueiros e exploradores que colocam o povo numdijema: ou lutar ou ser aniquilado pola miséria e a fome.

DÓLARES PARA LACERDA

«...os srs. Burle o Braden, quo dirigem fliyer-sas organizações de defesa dos princípios da chama-da «livre empresa», estão à frente de um movi-mento para reunir fundos destinados ã auxiliar odesenvolvimento do jornalismo da «Tribuna de Im-
prensa...

...«esta em vias de constituir-se um fundo deaproximadamente um milhão de dólares, cuja anü-?ação integral, mediante uma combinação a estudar,seria destinada ao lançamento da cadeia de jornaisa ser formada pela «Tribuna da Imprensa».-¦ A Informação é dada pela «Ultima Hora-*, de ontem. E«ao sem um despeitozinho...

O GENEROSO

O sr. Brasílio Machado Neto, um dos lideres do tubaro-nato paulista, aplaudo estrepitosamente a «terceira posição»de Schmidt e do «Correio da Manha». E, lança esta basesprogramáticaK
«Não visamos o enriquecimento próprio, mas oAo país, pelo aumento do podor aquisitivo da popu-iação, principalmente rural, e pelo fortalecimento domercado consumidor interno».

..Verdade?
O que sabemos é que os lucros do sr. Brasilio Machadocrescem sempre, enquanto dia a dia se torna mais angustia-sa a vida dos operários e oplpnos assalariados desta finaflor da plutqcracia paulista.

SEM GARANTIAS
OS COMERCIÃRIQS

S. GONÇALO (Do corres-
pondente) — A Legislação
Trabalhista não vigora, nes-
te município; para os comer-
ciários. Ós empregados no
comércio vivem aqui sem a
menor garantia. Não há
indenização, avisos-prévios,
etc A; autoridades do Mi.
Historio do Trabalho vivem
na maior amizade com os pa-
trões, .enquanto os comercia-
rios são lesados nos seus di-
rei tos e telhados escandalosa,
mente sem terem para oxide
rocon.r.

ESTÁ CAINDO A
VELHA PONTE

1TA. OHAÍ (Do Corres-
pondeptg) — Está prestes a
ruir a velha ponte de madei-
i*i\ na. quadra 23 da Estrada
de Pacliecos- Á Prefeitura
at- agora não tomou u me-
nor providência pW. solu-
cionur a situação, consprUn-
do ou solicitando a quem do
direito a |remadealção da
ponte pot* sóbre a qual tran-
situni ônibus o pesa. cs ca-
miiiliões.

cúom&m ÍSTADÒ do mo
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de Amaral à Cantareira bri.:
n___*_!_____r_ ______ fl __ * ¦ i_ r i i ip i iDemissão Dis Operários Com Estabilidade

VIOLENTA E INSOLENTE PERSEGUIÇAD AOS OPERÁRIOS MAIS ANTIGOS NA
EMPSMTT HÁ DÍAS m QU^ CHEQA A 40 O NÚMERO DE SUSPENSÕES ARBl-

TRÁRIAS — NAO CUMPREM AS LEIS TRABALHISTAS E INSULTAM
t~ OS TRABALHADORES

NITERÓI (D(i Sucursal) —. O governador Amaral Pel-xoto desenvolve na Companhia Cantareira uma política de
perseguição, delação e terror policial contra os operários
mostrando claramente o caráter fascista e antiproletário
do seu govôrno. Inimigos rancorosos dos operários encon-tran.se ã frente da empresa, coagindo, delatando, despe-dindo sem motivo volltos trabalhadores, seguindo & riscao plano de exploração e esfomeamento traçado pejo genrodt. Getulio. •:-.• ."•-¦'
OS PLANOS DE AMARAL
A tal ponto chegam as

perseguições aos operários
da Cantareira Carris que
mais de 40 ojioiúries são

suspensão de uma só.vez,
pelos serviçais de Amêral
Peixoto, sem motivo justi-

ficado,' havendo a maior in-
segurança e apreensão en-

OS DESPORTISTA.
Stfül

toe os trablhadores.
Indignados com as Injus-

tas suspensões foram os
operários, em comissão, ao
sr. Belrut, um dos chefes
da Companhia, exigindo
.ue ie pusesse fim a tais
perseguições.

O chefete Beiru. destratou
os operários, chamando-os
indiretamente de ladrões.
Como os membros dà co-
missão protestassem, Beirut
tirou a máscara e disse ser
do plano do Governador
Amaral Peixoto a dispensa
dos operários de mais de 20
anos de serviço.
UM FASCISTA NA CHEFIA

DO TRANSITO
Um tal Ozcas Muller, pa-

rente do facínora Filinto
Muller, dirige p serviço do
tráfego da Cantareira.
Quando os operários vão a
esse individuo reclamar
contra irregularidades de
serviço ou justificar algu-
ma falta são maltratados e
©'"-""do** moralmente.

Declararam os trabalha-
dores por nós entrevistados.

que essas provocações ao
policial Ozéna Muller tem
por objetivo, fazer ps ope-
rários perderem a calma,

a fim de serem despedidos,
sem nenhuma indenização
como culpados de desacato
aos «chefes,».

A CANTAREIRA NAO
PAGA ABONO FAMÍLIA

Os operários da Cantarei-
ra não têm direito às leis
trabalhistas, embora seja
uma empresa do Governo
Estadual. Seus operários
não recebem abono família
« não tora direito à sema-
na inglesa.

— £ esta a «justiça so-
ciai» do governo; persegui-
ções, demissões e suspen-
soes sem motivos, o não
cumprimento das leis traba-
Ihistas etc.

Devemos nos unir aos
marítimos, aos têxteis e a
todos os operários de Nite-
rói contra esta «cambada»
que nos xeplora sem pena
— disse-nos um dos çpo-
rários.

Bcdiclo e Adminlitracla:
Brnt (iuiUvo Lacerda, lt

'apurado)

Diretor!
riSUBO MOTTA MM..

1Tone 22-132»

VENDA AVULSA
Número do illa  1,00
Número atrasado  2,1)9

ASSINAT.KAS
1 ano -.HO.oo
ti meses 120.00

meses 70,00

Via aéreo on toh registro.
postal acrescidas das des-

pesas correspondentes

EXTIÍKIUU
1 «OO 3110,1111

meses 200,00
3 meses 110,00

.ABA RECLAMAÇÕES

Qaajqnei irregularidade na
entrei;» de Jornais, nas ban-
cas e Bsslnaíaras, devera ser
reclamada ao nosso Serviço
do Difusão por carta ou
telcfont 22-3070.

A publicidade para a IM.
PHENSA _0.III.AB deverá
ter remetida . para o Servi-
eo de Publicidade (Kua
Gustavo Lacerda, 10 — so.
brado), com os respectivos
orluinsls, clicbea o antor.
zacões. \

S.COBSAL EM SAO VAl.LO

Bua dos Estudantes, B.f 84,
sala 29.

SUC-BSAL EM 1TC.EBO!:

do Ciagaal,Bua Visconde
n.» 163, sala 108.

_J

ABAND»
LAVRADORrs. BE

LO GOVERNO 0!
capo mmu

Falia de assistência iécnica e de estímulo fazem com que os agri-1
culiores abandonem o campo Também a falta de transporte é

outro problema que entrava a produção
Campo Grande está envol-

VSm-SBBM tSSSUS AS FARMÁCIAS,
smmiâs s mFwms mb&am

vido pelo chamado «cinturão
Yerücs. do sertão oinoca. E'
uma zona rural de iárças* pos-
sibilidaclcs e ujn dos gran-
des subúrbios da Centval do

PERMANECE EM ABSOLUTO MISTÉRIO O DESTINO DAS 10.000 TONELADAS DE
AftRQZ IMPQRADAS DO URUGUAI — EM QUANTO ISSO OS POSTOS DÀ COFAP

VENDEM O ARROZ "ELUSE-ROSE" A 11 CRUZEIROS
âs 10,000 toneladas de arroz japonês imporia-

das pela COFAP ainda não apareceram no mercado
normal, muito embora já sejam decorridos dois lon-
gos meses desde o seu desembarque no pier da Pra-
ça Maná, Contiwnto a comissão da carestia criada
por Vargas fizesse grande propaganda eni torno des-
sa vultosa importação que seria destinada a «evitar
a especulação e a retenção do cereal» até hoje td
arroz não apareceu nos postos da COFAP, os q./.ússe vêm limitando à venda do tipo denominado «blue
rose» a Cr$ 11,50 o quilo.

.comércio por sua vez
tijpibétrj não '.'ecebcj* o a\iz
uruguaio. Jíeçusando-se o
Setçr Comerciai da COFAP,
((Mando interpelado pelo re-

Í.1 _______
CwsmrA-sE
Reforma - se

• Pl\TA-$E X ÜUCO
Cha_-&9S»38S&
c0mpba*se geladeira

II CONGRESSO BO
ClNJâ&fA

BÍJASILEIàíO
Api-siniando-sü a data da

1'OjllÍZÍVção (ÍO II CullgiBSSO
Nacional do Cinema i. .asilei-
V(j| que terá lugar tm São
l'aulii, en) i'i(is de novembro,
os círculos cineniatugráiicos
(iarioçi'5 ti-flviipeníanirL-e 

" 
no

íientido de organizar Ujna do-
legação capaz de rupreaon-
tar todos os setores da indús-
tria cinematográfica sediada
lia Iiio Ue janeiro. Assim, pa-va a reunião de ssxtarfejrá,
çjia, 16, ás 20,15 horas, no sé-
time an<|ar 

"(ia 
ÃB} 

'b|r 
con:

vidados todos os profissionais
nos estúdios, laboratórios,
Cítf-as exibidortts e~ erftpi'êsas
distribtjidGras de filmes brá:
silejrog, ^eni assini çotflo atU
ticos e eineclubistas.

Nessa reunião, serãq fpr-
madas as comissões quu te
oncaiyé/jarão do trabalho
prtjparatórip t*o llio do Ja-.
npivp. e tamadas outros prq-videncias com o fim de pia-nificar o prograipa a ser
(H!H*Pt'i(lo pPla (lelegação «a-
rjeça, devpndp oa participa. -
tes apresentar sugestões quevisem um rendimento maior
dos representantes do éna-
«ia do Rio,

portei*, a indicar o párafloirpcia importação de arroz uni-
giuiiu, íica^Se sem Siitjor
exaUuitente o seu destino.

<¦
AKKOZ A 14 CRUOTHÍOS

I
Enquanto o a-..'oz da CO-

J. AP pènnanecb s: negado,
H pepukição conliiuin jt cnni"*
prar o protudo distribuído
pulos varejistas aos preços
riít tabela formulada pulos
«çonsclhctTos» cb sr. Hclio -

i:'raga ou seja 14 cruzeiros
por quilo. A «quirera» tabu-
lida em 11 cruzeiros, ainda
.;je raramente apareça nas

I arracas, é repudiada pelas
i oiias de casa em virtude do
teu mau gosto e principul-
mente de seu baixo rendimen-
iq. Os demais tipos como o
< blue rose» e o japonês de
primeira categoria estes es-

tão desaparecidos definiti-
vãmente cio mercado pois o
t ubaronato com íi devida
cumplicidade da COPAP ale-
,';am ta in.-itífiçiôncia dos
estoques».

E O ARROZ SOBRA.. .

No níomento f.veciso em
que a COFAP recebe vultosa
partida de arroz do Uruguai
e anuncia o prosseguimento
das importações vem a pú-
blico o Serviço de E:tatisti-
ca da Produção, do Minis-
tério da Agricultura, infor-

mar que semente este ano
ü produção brqsilèlya désse
cereal se elevou a 
2.931.110 toneladas no valor
global de Cr'3 C!"'13,48S,00.
De igual modo, no próprio
plenário da COFAP foi' re-
velado pelo sr. Manoel Fer-
raz, representante dos la-
vraripres que a rroclução de
arroz do ano próximo baterá
todos os recordes, sendo porisso supérfluas quaisquer im-
pórtações Y.

Brasil. Limita-se com o Es-
tado do Rio e é separado do
centro da Capital da Repú-
blica por 42 quilômetros de
estrada dc ferro. Campo
Grande, como todas as loca-
lidailes suburbanas, está
complütamente relegado ao
esquecimento pelos poderei
públiecs.

DESISTEM OS AGBIGÜiÍ-'.'
TORES

As reclamações e queixasdos lavradores não têm limi-
te. A torra é fértil, mas há
uma infinidade de fatores
negativos, inclusive a falta
de transporte que tem feito
cem que os agricultores sc
sintam desanimados e aban-
doneni o campo.

Os produtos da lavoura,
eni grande parte, sâo condu-
zidos ainda por animais, em
púsinias estradas. Apesar da
existência da Intendcucia
Agricola do Rio d0 Prata,
esta quase nada tem feito
em benefício dos agriculto-
res. E é o F.óprio presiden-te dessa entidade, sr. .lonas
Passos Soares quem afirma' ¦' 1'rtvia uma ajuda em di-
nheiro, constante do próprioorçamento da Prefeitura pa-ra os lavradores o criadores
daquele subúrbio, pci.meram poucos cs que conse-
guiam tua auxilio dessa ver-
ba, por menor quu fôsse.

AHSISIISJMJIA ÍE...ICA 
'

O caso da verba é uma
prova do descaso com que o
govêriio encara tão serio
prcblema como é do abaste-cimento' da população cario-
ca, pois apenas os «apadri-
nhados» conseguiam sé bo-neficiar cor." essa ajuda. Os
lavradores seinjVe ressaltam
a necessidade de assistôn-
cia técnica, com equitativa
distribuição de material agri-cola. Inclusive há falta de .
estímulo como tem aconfeci-
do a vários plantadores detomate que até hoje não rc-ceberam quantias a nue ti-nham direito devido à'quali-
dade especial dos produtosde !ui,is plantações. Outrareivindicação é a da que as'Inteiidências Agrícolas pos-sam sevvlv. de intermedia-
rias junto aos lavradores
para mais eficiente ajuda

aos emprendimentos agríço-
Ias, embora sob a fiscaliza-
gão direta do poder público.

ÜM EXEMPLO

O abandono e a falta de jn-
centivo dos poderes públicos
para com a população dc
Campo Grande é patente e '
isto pode ser observado com
o desaparecimento de várias
plantações ou mesmo cria-
ção. Um lavrador ouvido
por nossa reportagem fez c.
seguinte comentário:

— Antigamente os cria-
dores de Campo Grande ven-
diam porcos. Hoje, estão
comprando até banha*.

BENJAMIM

O falecimento desse
vellio lutador
anti fascista

Valccou Icrcu-it-ir* liHlm. • <i
Iluiijamlii. Vcrsosa Jncoblnn, paiili> misso iwiinmnliDiro tio trat.alh..
Osiris fiiii.i.irãcs Jacoblnit.

ncnjamiit Vcrsosa Jacobiu», ioi
um comUatcnto antifascista incan •
sãvcl. Desde 188-1, ((liando se íor-
mou em Direito, colon.u-se &
Ireutii tlu todas as campanhas pn.
tiiõticiis.

(Juaudo proniutov em Alagoas
íoi afastado do cargo por perse-
gujções piilitiras, sundo Irausferi-
do para o Tci.itprio do Acre, fun-
filmando o Trllnnal de Justlç:-.
daintêlo território sob a soa. pri.
siilêncin.

Jlais tardo percorreu vários >'s-
lados do Brasil, ilcstacando-so na
campiinliiti em defesa do petróleo,
a 'tpal encontrou nèlo um van.
_ti(|rdejro.

Vindo para o Kio dedicou-se ao
jornitllsmo, escrevendo em vários
jornais ao tempo em quo comba-
tia com o mesmo entusiasmo a
infiltração japonesa, que se torna-
va perigosa na época.

Depojs tle um longo período do
cufcrmitlado veio a falecer; «lei.
dando esposa, fillios t netos.

Inlervêm os Médico
Na Crise de AniibioticOS

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

1-fFlI.nn f)K F'AMfl.!A E INVENTÁRIOS
1 Rua dp Ouvidor, IS3.S/917 -*, Tel. 43-6473

MESMO QUEM QÂNHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA 

"

Dentaduras com estética e mastigação! perfeita», exnf-
lente aderência, mesmo das Udc.is mais desanimadoras. Pon-
tes móveis an*ericanas (Rochesl, as únicas que permitem per-feita higie-iização e não provocam focos. Não arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado em 3 visitas Ynpenas. Laboratório próprio dotado de
maquinãrio e pessoal especializado em protege de precisSo. Em
casos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
minutos, Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA »• SR. N. ISIDORO
Hua liljiiíiin Roa Mçirle, 'T.5 — l.p (Próvirrtn ao SAPg
da Praça da Bandeira). Blàriannente das 8 Is 19 h*>ra|.

Reuniu-se a Associagão Médica do Distrito Federal paia examinart-HM*** da calamitosa fatta de produto, WSSSZLAguardai a elevação de 40 por cento sobre os atuais preçosdos remédios
* ASSOCIAÇÃO Médica

do Distrito Federal reuniu?
se extraordinariamente, on-
tem, a fim de apreciar a ex-
tensão (ia crise t}e antibiçiti:
cos e demais produtos farma-
çêutiços $p origem gstrangeira
que há nieses "nfiq são eijçón-
irados no comércio interno.
Consoante oom a. interveni
ções aproTOdas a"AMDF de-
verá e*itvar em coptato com
as autarquias e departamen-
tos do çovê}'*io rcsponsflveis
pela cenepssão de Hcengas de
importagâp. Uni memorial
HÇase sentido será. encami-
?i]iado brpveme-ite, çip ^inis-
tério da Fazenda. Aiiterior-
mente, o Sindicato dos Medi-
cc'a desta Capital havia se di-
rígido k OHJJÍIM e ao Çanco
do Brasil, solicitaiidp. a libera-

Ção de todas as licenças des-tinadas à compra de anti-bióticos e remédios, faltosos de
primeira necessidade.
SOFREM DIRETAMENTE

os médicos'"
Falando ontem, à IMPREN-

SA POPULAR o dr., Cunha
Melo, secretário geral dá
AMÇF, revelou que emvirtu-
fie da falta de antibióticos, amaioria dos médicos estavasorçclo obrigada a recorrer àmétodos arcaicos para o tra-tamento de determinadas en-fermidades particularmente ade origem infecciosa. Afirmou
ademais o dr. Cunha Meio-.— A Associação Médica doDistrito Federal n^o poderiase furtar a um pronuncia-mento sobre a crise de produ-tos farmacêuticos, principal-mente porque nesse momento

milhares de médicos vêem
aterrorizados, cresceram a.s
dificuldades ao exercício de
sua humanitaríssima profissão. Nóg nos 

' 
esforçaremos

para cum_rir quaisquer reso-
luções que sejam 

"aprovadas

pela AMDF, üma vezque tesa
„ o nosso dever. Como medi-
ço sinto diretamente as con-
seqüências da falta de re-
médios.

AUMENTO DE 40%
A reportagem apurou que,com a entrada em vigor,

amanhã, da chamada nova
politica cambial, os preçosdos produtos farmacêuticos
deverfco ser aumentados em
aproximadamente, 40%, acre-
ditando-se que a princípio, <
aumento atinja maior*» jjro.
porções ^
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0 Governo Contra a
Indústria Nacional

OS 
REPRESENTANTES ds indústria começam a Se pto-nunclar, fazendo sérias restrições aa medidas tom»das pelo governo sobre o comercio de câmbio. Grandes

e pequenos Industriais afirmam que, em conseqüência daaplicação do chamado esquema Aranha, «é certa a eleva»
ção do custo da pj-oduçâo no mercado Interno e que nu»
pos financeiros estrangeiros poderão adquirir, oom o dotara Cr$ 100,00, as nossas indústrias em liquidação» Estafoi a opinião do sr. Hamilton Prado em reunlãoanteontem
havida na Federação das Indústrias de Süo Paulo Opiniãoccr>.*iiirti|!iada. por assim dizer, pela quase totalidade dosindustriais brasileiros cujos negócios nio se entrelaçamdireiamente com m Anu companhias InipertaUstas aueatuam no Brasil. H

Como tem revelado o
próprio Ministro da Fa-¦lenda, o atual objetivo do
Governo é paralisar o
ritmo de desenvolvimento
da Indústria nacional. E
já nas medidas recente-
mente baixadas pela
SUMOC as matérias-pri-
mas básicas para a indús-
tria, a que Importamos,
sao geralmente colocadas
nas categorias em que o
dólar sofrerá maior alta.
E' claro que Isso trará
novo encarecimento para
o custo da produção, de-
terminará maior carestia
de vida, colocará nossa In-
dústria numa posição em
que lhe será cada vez mais
difici! concorrer com os
monopólios americanos, jánão mais nos mercados
internacionais, mas no pró-
prio mercado Interno.

Junte-se a isto o racio*
namento de energia elétrl»
ca, que vem entravando a
produção industrial e tor-
nando-a mais cara, e te*
mos um espelho da a,ção
conjugada do governo' e
dos trustes ianques para.
aprofundarem o caráter x
colonial da economia bra»
sileira» cada vez mais de»

pendente do mercado mr-
te-americano.

Não é preciso dizer quetal. politica é, antes de
tudo, dirigida contra a
classe operária, em cujos
ombros procurarão os pa-
trftes descarregar as difi-
culdades disso decorrentes,
através de mais forte ré-
baixa do salário real, e
contra as massas traba-
lhadoras em geral, mais
intensanfente saquea-
das com o crescimento do
custo da vida.

O governo de Vargas
cria uma situação em que,mais do que antes, se co-
loca a necessidade impe-
riosa de lutar, de lutar pormelhores salários e contra
a carestia, de lutar contra
os trustes, em defesa de
nossa indústria e pela in-
dependência nacional. Os
êxitos de tais lutas depen
derão, em maior ou me-
nor escala, do grau de
unidade que se estabeleça
entre todas as camadas
é setores da população vi-
limas desta politica anti-
nacional e da firmeza dos
combates contra este go-vêrno que tantos crimes
comete contra à Nação.
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Americanos e Ingleses
Contra o Povo da Guiana

t

Negado o visto de passagem ao presidente do partido Progressista
Popular—Os congressos africano e indiano da África do Sul exigem

a retirada das tropas inglesas
GEORGETOWN, 15 (AFP) — O dr. Cheddi

Jagan, presidente do Partido Progressista Popular,
declarou que teve de abandonar seu projeto de via-
Jar hoje para Londres. Sua partida era impossível
em razão da recusa das autoridades americanas de
lhe concederem um visto de passagem, permitindo-lhe viajar em um aparelho da «Pan American Àir-
ways», fazendo escala em território dos Estados
Unidos.

Jagan acrescentou que o
governo de Barbados, onde fa-
tem escala os aviões da 11-
nha regular britânica, tinham
igualmente recusado recebe-
lo mesmo em trânsito. Entre-
tanto, não renunciava a essaviagem à. Europa. E que es.

perava tomar um avião ho-
landes dia .25 do corrente. Es-
se aparelho não passa nem
em território americano nem
em território britânico, mas
vai pelo Surinan e a África
Ocidental Francesa.

Após sua missão na Euro-

Evacuação Das Tropas
da Zona "B"

ROMA, 15 (AFP)—A im-
ptensa publica, hoje, a .entre-
vista em que o sr. Giuscppe
Pella, presidente do Conse-
lho, propôs que as tropas
iugoslavas evacuem a zona
«B> de Trieste caso a Itália
não ocupe a zona «A» do
território.

MANOBRA ESTÚPIDA

LONDRES, ,15 (AFP) —

«Um erro grosseiro, uma mé!»
nobra abrupta e estúpida,
em suma, uma cinçada da di-
plomacia.', tais foram os ter-
mos en.p.-gadç-s pelo sr.
Hugh Dalton, ex-Ministro
trabalhista, durante uma reu-
nião cm sua circunscrição de
Biuhops Auckland, falando a
respeito da decisão anglo-
norte-americana dc transferir
a zona «Ab de Trieste para
os italianos.

roiesio Contra a Ocupação"elize Pela Inglaterra\J @ -O
Veemente condenação do delegad» guatemalteco aos métodos colonialistas em declaração
à ONU — «Hoje são chamados de comunista « os povos que sacodem o jugo da exploração»

NAÇÕES UNIDAS (ir?),
15 (AFP) —- «A ocupação de
Belize por parte da Inglaterra
são tem outro funflasaento se.
_£o o poder da força sobre o
iirclto». — declarou o delega-
do da Guatemala, sr. Josó
ííendoza, no decorrer do d6-
t?at_ sobre aa ' informações
relativas ses territórios não

TERRORISMO
NA TURQUIA

PARIS. SS {..?.) -r Sou-'
fce-se nesta capital que loi
iniciado, hoje, monstruoso
processo contra 387 pátrio-
ias turcos, O inquérito a xes-
r-?i.e foi feito por mais de
trezentos polie!als-v o que
b_._i atesta e regime ds
.".rer atualmente vigente
ri et T u rq u i a controlada
pelo imperialista norte-•imeríeano. O s patriotas
lotam presos após denuncia
forjada* por uma Jovem pro»
«.dente da França. Alguns
dos presos pertencera-! ao
Partido dos Operários e Cul-
iivnâores, que foi dissolvido
em 19_§. Dos 167 acusados,
143 estão presos. Para ea-
r_c.eri?ar hera o taíameate
pto-esso, es debates serão
balizados secretamente,.

CONFERÊNCIA SÔ-
BRE O ESTATUTO
DO FUNCIONÁRIO

MUNICIPAL
A União dos Operários

Hurúcipais fará realizar ho-
je., às 19 horas, mais uma
conferência era sua sede
social à Rua Afonso Cavai»
cante. 134, çôbre o tema
••ESTATUTO DO FUNCIO-
K-4RIO MUNC-PAL.» Para
essa conferência, a cargo do
servidor municipal, Sr. Ge-
íaldo Machado" Marlosá, é
aue versará sobre o projeto
dò Estatuto ora em discus-
são na Câmara Municipal,
foram convidados o Presi-
.-ente da Comissão Especial
dc Estatuto dos Funciona-
-los Municipais e- demais
membros e numerosos ve»
readores,

autAnomo., transmitidos às
Nações unidas, e verificado
na comissão de tutela ds. As-
sembléia Geral.

¦»»¦* «Como o silêncio «te mí-
aha delegação poderia inter-
preta-r.se como uma aceita-
ç&o tácita de algum direito
desse governo sobre o territô-
rio referido, a delegação da
Guatemala deseja fazer cons-
tar que renova nesta oportu-
nidade seu protesto pela con-
inuada. ocupação de um ter-
r-tórlo guatemalteco, « reitera
a ressalva de peus direitos
que era cada aessfto da as-
sembléia tem formulado.

Após ter afirmado sua ade-
sao aos princípios da livre
determinação dos povos, o sr.
Jogo Mendoza declarou*

— «Enquanto o regime cc
loniai r mantiver no plano
político, nenhum povo poderá,
exercer uma autonomia vêr-
dadeira nesses campos, prec!-
samente porque o regime co-
loniai*se baseou solidamente,
durante vários anos, na ex-
ploração econômica desses
territórios e numa ordem so.
ciai que assegure mão-de-
obra barata, mediante a ma-
nutonçâo do um baixíssimo
nivel de vida que permita aos
capitalistas metropolitanos,
seguros e abundantes lucros».

Sem ciar o território, o de-
legado da Guatemala mencid.
nou os acontecimentos da
Guiana Britânica. Relembrou
a declaração da Nona Con-.
ferêncla Internacional sobre o

colonialismo e os territórios
ocupados por potências extra-
continentais, e acentuou: «Por
isso, é agora duplamente la-
menlável que, em nossos dias,
se veja d6 novo o espetáculo
de desembarque de tropas eu-
ropeias em terras da Améri.
ca, para perpetuar pala for-
ça o colonialismo»,

O dr. Mendoza. qualificou de
.ocupação ilegalj', a presença
dos ingl_3es .pas Hondura_,.e
acrescentou que «jamais seu
pais pflde aceitar a. mutila-
ção de seu território».

«Esses movimentos nacio-
nalistas, hoje, são tratados de
comunistas.

Uma tal designação é dada
aos povos que sacodem o jugo
da exploração, econômica»."Realizar em Todo o Mundo Larga

Frente Popular de Todos insatisfeitos"
P^LÂVBAS DE DI VITTORIO, PRESIDENTE DA F.S.M., HO HI

CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL
VIENA, 16 (AFP) — «O

objetivo da Federação Sindi-
cal Mundial, declarou hoje no
Congresso Sindical Mundial

de Viena, o t.» Giuscppe Di
Vittorio, Secretário Geral da
CGT italiana o Presidente do
Departamento Executivo da

Ganhe Cr$ 200,00 por
dia vendendo livros

Conheça o plano de vendas e inscreva-se
entre os representantes da

Livraria Independência
\

Atendem-se diariamente das 8,30 às 10 hs.

UTHMlJl(|)l(ÍDEPENDÊNÍÍÃ
RUA DO CARMO, 38 • SOBREIOJA
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Recebe 300
Cruzeiros

de Vencimentos
Km virtude ds série de notas que vimos

publicando sobre a situação do carteiro Dar-
nabé, esteve em nossa redação uma comissão
de funcionários do DCT, trazendo-nos séria
denúncia. Disseram-nos que os vencimentos
são tão miseráveis naquele Departamento que
há até quem receba 800 cruzeiros de salário
por mês. Trata-se de Rubens Barcelos, meu-
sagelro, exercendo a função de carteiro, e qiie
trabalha na Agência do Meter. Ganha S00 cru-
zelrrf. de vencimentos e 400 de abono — como
se pode ver no «fac-símile» ao lado. Recebe
mais de abono que de vencimentos.

Acontece, ainda, que é descontado em 16
cruzeiros para o DP ASE, o que resulta no re-
ceMmento de miseráveis 095 cruzeiros.

Isso acontece em plena Capital do pais,
a um funcionário casado c com filhos. Só
mesmo um governo de miséria e fome para
o poro pode recusar • protelar as legitimas
rdvtadfcaoBes da CfeMo Nacional doa Servido-
¦";-, rSW.còs.

FSM, ê o de realiaar no mun-
do inteiro uma larga frente
popular do todos os insatis-
feitos».

Em relatório que apresen-
tou ao Congresso, <- ia.- Di^
Vittorio declarou que era ne-
cessário para as organizações
sindicais do mundo inteiro
sustentar ativamente os po-vos coloniais e semi-coloniais
cm sus. luta pela emancipa-
ção nacional e unir assim o
combate pelo progresso social
à luta pela libertação nacio-
nal.

«Mas, disse êle, esta tare-
fa deve também sé esten-
der aos povos dos países jáevoluídos e dos países ca-
pitaüstas como a França, a
Itália, a Bélgica, a Holan-
da, etc., o mesmo que a In-
glaterra. De fato, grandessetores da população come-
çaram a compreender que oimperialismo dos Estados
Unidos constitui um atenta-
do a seus interesses .particú-
lares e nacionais e os reduz
ap estado de povos subjuga-• dòs.

«A classe operária, prós-seguiu êle, tem o dever de se
aliar às outoas camadas so-
ciais da população, cujos in-
teresses foram atingidos pe-I03 Estados, Unidos e que se
ressentem da ofensa que lhes
foi feita por um Estado es-
trangeiro».

Finalmente, o sr. Di Vitto-
rio anunciou que a FSM vai
redigir uma «carta de di-
natos' democráticos dos op«-
ráiíos e, sindicalizados do
mundo inteiro para cada paíso nara ca:da profissão».

Esta carta será distribuída
no mundo inteiro nos locais
de trabalho e submetida aos
paralmentares nacionais paraaprovação, à Organização das
Nações Unidas e ao Bureau
Internacional do Trabalho.

pa, Jagan pretende ir à In-
dia pedir a Intervenção de
Nehru no caso da Guiana.

KXIGIDA A RETIRADA
DAS TROPAS

• Informou-se, finalmente, de
Johannesburgo, que o Óon-
gresso indiano da África do
Sul e o Congresso Nacional
africano, dirigiram ao dr,
Cheddi Jagan uma mensagem
deplorando a açfto do govêr-
no britânico e exigindo a par-
tida imediata das tropas in-
glêaas da Guiana.

MAIS TROPA»
DE ASSALTO

© escalão avançado Am
«Argyll Sunderland High-
landerss» chegou ontem por
via aérea. O grosso das tro-
pas, viajando a bordo do «Im-
placável», 6 esperado quarta-
feira próxima. •

SOLICITADO O APOIO
DA ÍNDIA

GEORGETOWN,' 15 (AFP)-O dr, Cheddi Jagan, ex-
Primeiro-Ministro da Guiana
Britânica, enviou ao Primei-
ro-Ministro da índia, Nehru,
uma carta pedindo o auxilio
indiano contra «a ação anti-
democrática doa britânicos na
Guiana» e solicitando seja
convidado a ir & índia, bem
como o. ex-Ministro da Edu-
cas&o da Guiana, sr. Bur.
nham, a fim de tomarem a
palavra diante do parlamen-
o Indiano,

ASSALATADA A lEDAÇAO
GEORGETOWN, 15 (LP.)

— A polícia assaltou, hoje,
a redação do órgão do Par-
tif-o Progressista Popular,
apreendendo papeis e lis-
tãs dé assinantes, bem cor-
mo de outros documentos
com o objetivo dé forjar
acusaçfies e efetuar novas
prisões. De fato, pouco de-
poig os policiais deixavam
transparecer que seriam
«efetuadas certas prisOes.»

ELES SÂO FORTB ¦ ICHULKAU
Paulo MOTTA LIMA

gamonto do repouso semanal, pagamento de
qüinqüênios, pagamento da taxa de Insalu-hildude, navegação de cabotagem só paranavios brasileiros, construção naval com osmeios de produção e a mão-de-obra exis-tentes no Brasil e mais 14 Itens da out»
greve cujo cumprimento vem sendo desça»radamente protolado.

Era muito fácil, ao Pai dos Pobres, du»rante a campanha eleitoral de 1950, piscar o

EB 
om retrato em corpo Inteiro do go»

vêrno Vargas, o Pai dos Pobres, o ami»
go doa trabalhadores: os marítimos decre»
tam • greve e logo contra eles se mobilizam
numa exibição histérica, as mais pomposas
peças do aparelho do Estado.

Jornais cevados na gamela do Banco do
Brasil e noutro* cochos de lavagem, sempre
dispostos a bajular o governo e a fazer a po-
litica doa patrões. Investem contra os marí-
timos, oom a ferocidade de animais famin-
tos. O cO Globo», velho catedrático de ca» .._ , ^^lúnlas • provocações, navega na esteira da olho para • seus cortejadores, nos palanoue*
policia • decreta que a greve está fora da do? comício:; o deitar demagogia, «Traba.lei. Sim, fora da «lei» dos patrões, for», dn lhadoros do' Brasil!» •— gritava êle Estelei do governo Vargas, que é a lei dos tu- <-rn o shml. Depois vlnhnm os arrufos oabarüea. cardumes de promessas. Oknte da greve a

. ^^ mvm\ de figura. A:, promessas pacaau«A greve nio tem íundamenta», di_em P»ra trtis e o governo .ostra seu verdadeiroos picaretas da «sadia». Ora, se a greve tem caráter de classe. Põe-se ao lado dos D_t__e_ou nio tem fundamento, só o podem, dizer e eonka os trabalhadores. -«««"«•
os marítimos, pois eles é que a decretaram,
ho exercicio de um direito constítuclonal. A força desse governo, que ton o km.Entretanto é mala fácil pegar um méntíro» te de se Intitular democrata, não está__>so do qne um capenga ou um barco'adorna- povo nau muito menos na classe ooei____do. Os mesmos Jornais que afirmam essa *istá na violência e na corrupção. Está niwbalela para servir aos patrões publicam, des- baionetas _ nos dólares fornecidos nelos nuta vea querendo enganar os marítimos, que n-Oes Ianques. Mas a forca do_ mwlttinoso presidente da República autorizou o for- «stá na justeza da causa qu« os cond^kneoimento de numerário ao Lóide e à Cos- luta. Está no fato de que êies são i_-_doa «£ganizados e combativos. Os maritünoT_ãò*,™ !,r„? ^ tmsaa° negoclatas77on£
tetra, a fim de atender a pagamentosatraso.

em

Acontece, porém, que esses atrasos não
constituem o talco motivo da greve. Os ma»
ritlmos exigem e hão de conseguir, pelaforça de sua unidade, respeito à Jornada de
oito horas, melhor alimentação, pagamento
do trabalho realizado além de oito horas, pa»

do pif-paf. fcies ganhan. 0 pão enfrentado
Su»i própria existência é uma batalha cheUdo lances de heroísmo e abnegação, Elesnao temem a cara feia da reação. Quem mor-ro de careta é mico. A vitória está do ladodos marítimos. Tv

it Mando
o Retrato...

AO MESMO tempo «ua dt!
** orSsm a seus esblxras
pon o emprego de vtolên-
dos contra os grevistas.
Vargas adota medidas qu»
visam atenuar a combcrtlvi*
dade dos marítimos. Ontem
o repórter Esso, da Stan-
dard OIL fei estardalhaço
em tomo da criação de
«uma comissão composta de
trabalhadptes, empregado.
res • representantes do po-

der publico» para «promo-
ver a observância dos Itens
dos acordos celebrados
quando do término» da pri-
sscíro ç^fovw dos mcBitbiio-aV-

VtmTtfOM' pfOCUfS XflMT CQO^
n o quo nSo fei duranto
quatro meses. Essa cemis-
sfio, se os hí arftimss fossem
esperar por ela, deixaria a
solução do assunto para as
eatendas gregas. Vargas
pretende, por melo ds um
grosseiro expediente, iludir
oe marftbues. eom a velha
historia de «vou ver o que
posso faser; traga o retra-
toes _s-ttmpUh_¦>...

O Governo Antioperârio
de Vargas é Conlra

as ureves
Um discurso do sr. Aimando Faictócontra o governo, acusando o Ministro doIrabalho como «fomentador de greves» eexplorando essa sunosta atividade do So-verno para apelar õara- o Exército, numaa„iUu- B^^^ui, provocou um Incidente ontem" n« c_____«dos Deputados, ; 

"»va_asiB
Para responder ao sr. Falcão, o lidei- Capeaema uedi*.

(AMAR^S
FEDERAL-

a palav»a. _. ..í-o traüsformadsa tribuna da Câmara numa txibaiia.de oraca púb«ca Ô srArmando Falcão retrucou aue ela não era, t_mbén> de «ennum modo, a tribuna do Estaáo Novo. O s*\ Ca_i_aem_respondeu que era a sua tribuna, pois era um decutado de
^adições cívlcaa, eie, O. sr. Falcão respondeu 

"sm 
altosDraüw., co tríMücional. Hou-ve um verdadeiro tumulto. O sr. Falcão, contido por de__-tados, ensaiou alg-umas arremeüdas, e o sr, Capsaems.,

Decididos a ir à Greve
às Assalariados Agrícolas
Ultimatum ao Presidente do IAA para ama
resposta sobre o aumento âe salários até

o próximo dia 17

'•o ôiT-iCO

1 CAMPOS, 15 (Do cci-res-
pondente) — O sr. Giléno
de Carli, presidente do Ins-
titute do Açúcar e Álcool,
esteve nesta cidade onde, em
companhia do sr. Amaral Pai-
xoto, recebeu as homenagens
das chamadas dasses conser»
vadoras, empenhadas em con-
seguir ura aumento para ofi
preços do açúcar.

Muito embora não cone-
tasse do programa das fes-
tividadesi uma comissão de
trabalhadores agrícolas, ten-
do à frente o sr. João Soa-
res, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais •
composta ainda pelos srs. An-
fcomio João de Faria. Fran-
cisco Diniz Lima e Antônio
Fernando Moço, procurou o
Ur. de Carli e entregou-lhe
um oficio em que lhe comu-
nicava o seguinte:

1») — Que em grande as-
sembléia de assalariados agrí*
colas, foi aprovado uma pro-
posta no sentido dos traba-
lhadores rurais esperarem
até o dia 16 do corrente o
pronunciamento definitivo de
S. Excia. sobre o aumento
dos seus salários;

2*) — que, se por ventura
a corporação não obtiver o
pronunciamento do presiden-te do IAA até àquela data,
todos os trabalhadores para-ligarão os serviços, no dia se-
guinte;

8*) — que idêntica comu-
nícação está sendo feita aos
usineiros.

Levando em conta a ma-
nifesta má vontade dos usi-
neiros.eai atender às justasreivindicações dos seus tra-

balhadores de campo, tem-
se como certo que a grande
massa des assalariados agrí-
colas entrará em greve no
dia 17, pela conquista de me-
lheres condições de vida.

GREVES NO
URUGUAI

MO-ÍOEVIDSU, IS (Ah)— Sem incidentes, realizou-
se a greve de 24 horas, de-
clarada pela União Operária
Têxtil, em sinal de protesto
por não haver sido conside-
rado seu pedido de aumento
de salários.

Por sua ver, a Federação do
Empregados e Operários em
Obras Sanitárias e Águas
Correntes decidiu realizar
uma greve geral de 24 horas,
quarta-feira próxima, exigin»
do aumento de salários.

GOVS.RNG ANTI-
OPERASIO

Serenados os ânimos o !i-
der do. governo definiu a tio-
sifião do governo em íães
d»s. greves e dos golpes, Dis-
se que os movimentos gre-vistas não contam con; o
apoio nem com a soiiáarieda-
de do governo, o que é coisa

Íi 
sabida pcv todos os tra-

ialhadores que lutam pormelhores salários para não
morrer de fome. Traduzindo
o reacionarismo do governoe o seu caráter antioperârio,
disse que a g.eve dós ma-
rítimos e «impertinente» e
não tem intuitos patrióticos,
embora no fim do seu dis-
curso tenha afirmado queessa greve não tem caráter
político, caindo em. flagrante
contradição.

«MESTRES DE GOLPES»
Quanto aos anunciados gpl-

pes, disse textualmente queo sr. Vargas, que é uru «mes-
tre em matéria de golpes*,
sabe que não é mais hora
do «seu golpe*, e que o pd-
meiro que por aí vier atin-
gira de inicio o próprio go-vêrno. Declarou, que o govêr-
no vai mobilizar todos os
«recursos jurídicos» paracombater a greve dos mz<:í-
timos»

O REACIONARISMO DE
ARINOS

Coment.:.ido cssr discurso
do lider Capanema, o ar.
Afonso Arinos declarou quetomava por termos a defini-
ção que acabava de ser fei-
ta da atitude-do governo em
facedas greves, e da inexis-
tência de qualquer estímulo
oficial âs lutas operárias.
Aproveitou esse teérieo da

COOPERATIVA
DOS EMPREGADOS

DA LIGHT
A Cooperativa de Consumo

dos Empregados da Cia. de
Cavris, Luz e Força do Rio
do Janeiro e associados rea-
lizará amanhã, dia 17, às 17
-loras, 'na sede do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris
Urbanos, uma importante as-
sembléia geral de delegados.
A Ordem do Dia será: possedos delegados eleitos;
tes «eraia. -

«O DIREITO
DE MATAR»

A Federação da Jmrcntu_e
Brasileira lançará, o seu De-
partamento de Cinema com
a exibição do grande filme
francês «Justice est falte» (O
Direito de Matar), no dia 22
deste mês, quinta-feira, às 19
horas, no auditório da Asso-
clação Brasileira de Imprea.
sa (A.B.I.).

Do programa constará a
projeção do IV Festival Mun-
dial da Juventude em ima-
gens. Os jovens ouvirão nes-
sa ocasião as mais belas mú-
slcas do mundo cantadas em
Bucareste pelas delegações da
UBSS, dos' Estados Unidos,
Hungria, Polônia, Guiana to.
glêsa, Coréia, Viet-Nam e
China. Delegados brasileiros
ao Festival transmitirão as
suas impressões sobre o Fes-
tival e aobre a vida dos jo-
mu ** í**»* *>, HMteiitH».

O Governo Aprova Leis
Contra o Povo e Nada Faz
Pela Educação Popular

Fala em nome da bancada comunista nas
homenagens do «Dia do Mestre» o vereador
Henrique Miranda — 100 mil crianças não
obetêm matrículas, anualmente, nas escolas

da Prefeitura
NA CAJlURA
do-nismiTú

A sessão de ontem foi dedicada ao
Dl» do Mestra. Em nome da bonçaila cn-
munista, falou o vereador Henrique Mi-
randa. Manifestou sua solidariedade aos
professores. Acrescentou:" -— «As classes

dominantes costumam enfeitar com lantojo-ilas as figures
daqueles qúe habitualmente se sacrificam, ludibrlando-os
quando deviam ampará-los».

«Numa terra em que domi-
na o latifúndio — prosseguiu— não ê possível resolver-se o
problema da educação Numa
tenra que não tem indepen-
-tecia, não € possível,'de fato,
dar-se professores às crian-
oas. No Brasil existem 13 mi-
IhGes de quatrocentas mil
crianças em idade es co.ar e
dessas, apenas três milhões e
seis mil estão matriculada»
em escolas primárias*.

Km nossa triste cidade,
anualmente, cerca de 100 mil
crianças não obtêm matri-
cules nas escolas da Prefeitu-
ra e é o Juizado de Menores
que informa a existência de
80 mil menores abandonados.

O governo faa aprovar com
rapidez, leis contra o povo —
a Lei de Segurança, o Acordo
de Assistência Militar Brasil-
Estados Unidos. Mas não se
interessa em fazer aprovar a
lei fundamental para educa-
ção no Brasil, O anteprojeto
de bases e diretrizes do en-
sino continua dormindo nas
gavetas do Parlamento.

Concluindo, disse o vereador
Henrique Miranda: «A melhor
homenagem que podemos e
devemos prestar aos profe*-swrsa to acesa imr*. * «qua-

c.on&í. os problemas do cnsi-
no e da educação, nâ_> tom
a falsa retórica, que a nada
conduz, mas com o rea. .-•. io
muitas vezes 'oonUmdente,
muitos vezes aparentemente
agressivo, como este que es-
tou usando, mas que sô tem
um sentido; o da preocupação
de um homem qi*ã quer ser
verdadeiro representante do
povo,. do sacrificado povo e;
que quer dar mais escolas
para o povo e mais professo-
ras para essas escolas!»

Foi oferecido à Câmara pe-
lo Prefeito um retrato de Jo-
sé de Anchieta, de. autoria da
pintora Maria Luiza.

O sr. Faim Pedro pediu pro-
vidênclas para o problema (Ja
falta d'águ_ no Cemitério de
Realengo.

reação a oportunidade tu*f'••
pedir que o governo p*w*i<.dencie quanto antes a 

"_nu_-' 
/. ciada, regulamentação"'do7di-'¦¦

reito de greve, tomando oro-!vidências imediatas aèss- 
'<

sentido, ...
O sr. Nestor Duarte, am

aparte, lembrou ao !i_e*' ude»
nista que o direito de greveestava plenamente- reconheci*
do na Constituição e não via
nenhuma necessidade <3e ser
regulamentado.

. Com falsos argumentos, o'
lider Arinos prosseguiUi po-rém, a defender a tese anti-
operária e antidemocrática
da regulamentação de um di-
reito amplo e indiscutível,

GREVE DOS MINEIROS
DE MORRO VELHO

O deputado Roberto Mo-
rena falou sobre a greve dos
mineiros das minas de Mor»-
ro, que fazem a extração
do ouro, solidarizando-se com .
aqueles trabalhadores queexigem seja cumprida a de-
cisão co Tribunal Regional
dos Trabalhadc._es determi-
nando qua o pagamento do
prêmio estabelecido paras,
produção excedente seja in-
cluWo nos salários. Essa de-
cisão está pendente do pro-
nunciamento" do Tribunal Su-
perior do Trabalho.

FALTOU LUZ NÁ
CÂMARA

Quando estava na tribos*
o deputado Muni- Falcão,
pronunciando um discurso em
que atacava o ex-ministro
Láfer, af.Vmando que ele me-
recia a execração pública»
faltou energia no plenário-
Os microfones emudeceram, •
o Presidente foi obrigado e
suspender a sessão por 80
minutos. Recomeçando seu
discurso o deputado alagoa-
no disse que nem a Câmara
está livre das restrições •
do descalabro da falta d»
energia.

CONVOCAÇÃO
DE ARANHA

O sp. Luiz Viana e oufcfOf
deputados apresentaram w
tem o seu anunciado requeri-
mento' convocando o MinJe»
tro da Fazenda para prestes
informações à Câmara se-
bre qual o critério que deter-
minou o rateio injusto dst
divisas na atual reforma
cambial, e quais as medidas
que. dispõe ou pretende lan-
çar mão pa,ra --vitar a alta
do cristo da vida e para ecá-
bir a especulação e a desva-
lorização do cruzeiro.

. O Sr. Vie.va Lins den.ua-
ciou o abandono em que s*1-'
encontra a Rede FerrovhSriB
Párahá-Sahta Catarina, na
qual os trabalhadores estãc»
sendo miseravelmente rerau*
nerados, pedind0 Inclusive fsubstituição do atual d.TC.
tor quo 6 um mau adnn-__*
tradnr.

REFORMA CAMBIAI.O ar. Herbet Lev*** prosae* 
'

guiu criticando a reforma
r-j^^íal dn ministro Aranha,
reafirmando que um iwroac-
to inflacicnario será o efeito
inicial des-ns medidas, e,
que se verificará uma alta
rie preços em todos os ps»'dutos esFr,"',*','<;»

NOTURNA.
Foi convocada uma aflssfc

noturna extraordin/V-ín e f«a
concedido o prazo de- mak .
15 dias de nrorronraçáo à Co* •
missão de Tnonêrito dos ne-
gócios do jornal «TJlti*T*.n Ho-
ri» nari rw-eentar o Teísta ,
rio e conclusão do bqu-rito.

Fãnd Entre Rio e Niterói
SENADO

• O sr. Alfredo Neves foi o único ora
dor da scssíío de ontem. Referiu-se o re-
presentante fluminense às providênciastomadas pelo Ministro José Américo oom
relação aos estudos preliminares para aconstrução do túnel submarino entre esta Capital e Niterói.Nio houver número, para a votada» «a matéria eeMÉmi-4a Ordem do J)**,

TUr.ADDIíTV*. Dnnuinnftn
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Estão Votando Hoie
Os Trabalhadores
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no Fumo
Espera-se a vitória da chapa encabeçada por Joel Gomes Soares - Um programa

que atende aos interes ses da corporação
Bealtaarose hoje a, partir daa 0 horas m eleições pararenovação de diretoria no Sindicato doa Trabalhadores nasIndústrias de Fumo. Concorrerão duas chapas, uma enca-beçada pelo atual presidente do Sindicato, vereador Soares

Sampaio, a outra pelo trabalhador Joel Gomes Soares.

Joel Soarei Gome» mostra ao nosso redator o programa de sua chapa
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Por Aumento de Salários"
fala à IMPRENSA POPULAR o. presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores em Açúcar — Vitória da .corporação apesar da sabotagem

i dos adversários— Necessária a colaboração e o apoio
dos trabalhadores

ifcrri primeiro lugar quero manifestar a satisfação de. tida
,i corporação pela grande vitória que foi a nossa posse. Fomos
eleitos em 9 de abril último e por todos os meios nossos ad-
wersários lutaram para nos manter afastados da direção do
Sindicato. Eu, por exemplo, presenciei muitas vezes manobras
políticas entre as repartições do Ministério do Trabalho com
aquele objetivo» — disse-nos ontem o novo presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores 'na indústria do Açúcar, sr. Hugo
Gomes da Costa. Salientou ainda:

-~ Provas do que queriam
«ontra esta diretoria foram
«a represálias, que muitos dos
diretores sofreram nos locv,is
i'le trabalho e aqui mesmo no
Sindicato. Um meu colega foi,
por exemplo, demitido sem
que fossem dados a conhecer
bs motivos, Eu mesmo fui ex-
duido do quadro social do
Sindicato. Tudo, porém, foi
.insuficiente para evitar a
vontade da corporação quelerminou empossando aque-'íes 

que tinham sido escolhidos
em pleito livre.

COLABOBAÇAO
— Agora dirijo-me a to-

doa.os mes companheiros de
corporação — continuou o
presidente do Sindicato. Quetodos lutem como um só blo-
ço, colaborem intimamente
com esta diretoria para le-
varmos à vitória todas as
nossas reivindicações. Temos
xim sem número de proble-
ma» que tudo faremos para•xosolver.

OKGAN1ZAÇAO
i Referindo-se aos planos da
diretoria, disse-nos ainda o
sr. Hugo Gomes da Costa:

Nobbos planos constam
do programa apresentado du-
rante a campanha eleitoral.
Jíá, porém, alguns pontos que
devem ser lembrados em par-ticular. Em primeiro lugar es-
tá a sindicalização em massa
e o levantamento da autori-
dade do Sindicato. Temos de
nos organizar e isto não é
possível som uma sindicalizar
ção em massa, sem um qua-
dro social o maior .possível.
Nossa corporação é. conir
posta de uns 12.000 compa-
nheíroE, todavia, temos . no
Sindicato apenas uns 3.000
sócios!

O AUMENTO DK
SAUUIOS

Explicou, ainda, o presi-dente do Sindicato que a di-
retoria está disposta a lutar
com todas as suas forças pa-ra não decepcionar a corpo-
ração, que atravessa uma si-
tuação sem precedentes de di-
ílculdadcs. E acrescentou: (Precisamos urgente-
mente de um novo aumento
de salários. Aliás, o acordo
do último dissídio diz clara-
ípento que a porcentagem

O leitor Gabriel Tavares Alenquer^nvTa-noe^V8BXVaKSLVksegülntoleitor GabrlèrTãvares
carta:

Sr. Redator:
• Nesse momento em que se comemora a chamada «Semanada criança» c que as vitrines andam cheias de cartazes custo-sos saudando a infância do Brasil desejo através da IMPREN-SA POPULAR ressaltar o fato de qüe precisamente no trans-curso desta semana tenha havido a revolta das meninas inter-nas do SAM. contra o tratamento de cachorro que lhes dispen-,sa o governo. N&ó é apenas esse, contudo, o fato a sé registrarnesta semana. Há, igualmente, os diversos suicídios de adolea-centes registrados pela imprensa que constituem um sinal dostempos. íisse regime miserável que enfrentamos é bem'verda-

ds ocasiona tais fatos e eles absolutamente não são novidadie,.
Todavia, o aumento incrível do seu numero me faz pensar na

gravidade da situação que enfrentamos, que ademais piora cadadia. Ao escrever esta carta tenho em mente as palavras de Luiz
Carlos Prestes que apontam ao povo brasileiro o caminho datranqüilidade e da prosperidad-e nacional e que demonstram efe-
tivamente que, só um governo democrático-popular pode lutar
de fato pelo bem estar do povo, particularmente da criança.
Nesta triste semana da criança de 1953 6, pois, com orgulho
que me lembro do caminho apontado por Prestes e por seu par-?ido, o multo glorioso Partido Comunista do Brasil.

i Ass.) Gabriel Tavares Alenquer,

ganha seria revista, tão logo
o custo da -vida subisse. Ora,
agora já se vai aumentar o
preço do açúcar, o que sig-
nifiea para hó» trabalhado-
res, motivo para reivindicar-
mos um novo aumento de
salários.

Concluiu o sr. Hugo Go-
mes da Costa: «Podemos di-
zer mesmo que já estamos
em plena campanha por au-
niento de salários, pois, irei
agora a uma mesa-redonda
no D.N.T. tratar da questãoComo vemos, nosso plano jáestá em funcionamento, mo-
tivo por que apelo aos com-
panheiros para se unirem e
apoiarem sem restrições o
seu Sindicato».

ADVOGADOS
Oil. LETELIM UOUBIGUKg

DE niilTO
Ordem do» Advogados do Uia-'lll ~ Inicrlcio N.« 783 — Tj».

<lo Ouvidor, 82 - 4.t «udar -
tfouei &2-U95

OE. SINVât VAÍUZI&A
A». Kio Brauco, 198 — Ui

tndtr — Sala l.ili —
Fono: 12-1 IDO

oa. tuiz h'ebneui
ne castbo

At. Blo Branco, 277 •— *.v
andar ~ Grupo 90» — Fonasi

42-9028 a ií-ttU

DS. U. CALHÍHB08 BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

•na Süo Jotó, 80 — Orapo l.IM
Foaei 42-2067

—:o:—
HiC. COSTA JIKIO*

A». Mio Branco, 108 - gala I.U!
TELEFONE; 42-01(1

DE. 1-tüBO MATA FILHO
Av. Blo Branco, 108 — gala 1.112

TELEFONE: 42-9101

mé bicos
DK. ALCEIIO COUTINHO

Terçai, quintas o aábadoa duU,J0 às 18 horas - Bta At--raro Alvlm, 81 — Rala at» _
Fone: «3-3813

DB. UEMETBIO IIAHAN
Bna Sío José, 76 — l.» aadar

Fone! 23-0365 - Esplanada ¦ dn N
Castelo.

1IH. ANTÔNIO JUSTJ.NO
1'ttBSTES DB (MENESES

CLÍNICA ÜEHAX..
Av. Nilo Fecanha. 155 - tf.t

nndar - Salas 903 — 4 - Ter-
cas, (iulntas o Kihados, das 12

&¦% 14 horas,

LEILOEIRO EUCLIDES
teloelro Públleo — Prédtot,

Móveis, Terrenos, «to. — Eserl-
tório o Salão de Vendas na Bua
da Quitanda, 19 - Fone: 22-1499.

IMPORTÂNCIA.
PAS ELEIÇÕES

O pleito de hoje bo revés-
terá de grande impct-t&ncia
para a corporação, tomando-
se.em conta ò trabalho des-
trutivo feito no Sindicato pe-Ia atual diretoria, que não
deu a mínima atenção paraos problemas dos trabulhado-
res, contribuindo nssim para
que estes fossem abandonan-
do pouco a pouco sou prin-cipal cvgão de deícsa.

Há meses, quase um ano
mesmo, houve eleições, e o
sr- Soares Sampaio foi der-
rotado. Recoi-rou, entretanto,
ao Ministério do Trabalho,
que anulou as eleições e do-
terminou ú realização do piei-to do hoje.

Foi iniciada há pouco uma
campanha por aumento de sa-
lário, dirigida por elementos
das duas coiventes do Sindi.
cato. Sôbre os ombros da di-
retoria que vencer nas ur-
nas posará a iresponsabili-
dade de cumprir suas pro-
messas, de levar até à vitória
a luta por aumento.

AS DUAS CHAPAS
Vejamos, agora, alguma

coisa sôt«e as duas chapas.
A «situacionista», encabeçada
pelo atual presidente, verea-
dor Soares Sampaio, difícil-
mente poderá consultar aos
interesses dos trabalhado,
res. Elemento ministeriàlisfa,
Socces Sampaio até hojo na-
da fez por seus companhei-
roB, e se está apoiando a
atual luta por aumento, fá-
Io apenas visando proveitoseleitorais-

A outra chapa, encabeçada
por Joel Gomes Soares, htu-c-

senta-se com um programa/reivindicatorio e é integrada
por alguns elementos lutado-
res, trabalhadores honestos a

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas ém gerais, com
Instalação para indústria.
Contrato de 5 anos, na
Bua Costa Bica. 147. Tc-
Icfone: 30-8198, Penha.

LAVAGEM ii ««co, cs-
pecialidade em lavngcm
dc vestidos finos, ca-
pas etc.

TINTüKÀRIA
OLINDA

Conserto do roupas. Cer-
zidos Invisíveis. Plisses.
Atcndc-se à domicilio. En-
irega rápida.
TINTURARIA OLINDA
Bus Sapopemb», 787 —
Bento Ribeiro.

INVASÃO DE

GAFANHOTOS

CIRANDES nuvens de ga-^" lanhotos ameaçam •
começam a destruir em ai-
guns casos ae lavouras d»
vário* municípios de Mato
Grosso, convergindo idbre
São Paulo no rumo nordes-
te-sudoeste • leste-oeste.
Estão realisando mais um
ciclo de sua ação devasta-
doza no Brasil.

A nova invasão dos gala-nhotos, dada a «ua periodl-cidade, deverá. concretizar
se muna nova fase de ata-
que extraordinariamente vi-
goroso, estendendo-se num
periodo presumível cto 3
mesee.

. A OLTIKA INVASÃO
O último cido dbs terri-

veie insetos ocorrera no Bra-
ali, tendo Inicio em agosto
de 1946 permanecendo até
janeiro de 1949, quando fo-
ram assinaladas incursões
esporádicas de pequenas nu*
vem nas fronteiras com.a
Argentina e o Uruguai, de-
nundando o iim de um ci-
cio de invasão de três anos
consecutivos.

NAO TEMOS MATERIAL
O Brasil em decorrência de

convênio firmado em 1946
com as Republicas sul-ame-
rlcanos interessadas, assu-
miu compromisso de estabe-
lecer serviços permanentes
de combate ao gafanhoto
migratório, compreendendo
esse compromisso, princi-
palmente a formação de re-
servas de materiais especí-
flcos tais como inseticidas
máquinas, veiculas, otc, de-
positados em pontos estrofe-
gicos das lonas de lncidin-
cias das nuvens. Os oito
postos criados pela Divisão
Sanitária Vegetal do Minis-
térlo da Agricultura, em
1949, dispõem, no entanto
apenas de material suflcl-
ente para os primeiros mo-
mentos de luta que não che-
garão para fazer, frente àt
nuvens de gafanhotos que
invadem Mato Grosso e São
Paulo; neste Estado abron-

gendo a impressionante su-
perficle de 400 quilômetros
quadrados.

que poderio imprimir ao Sin-
dicato unia direção efetiva.
Entre os pontos do progra-
ma desta chapa destacamos
os seguintes:

-1) Luta por aumento' de
salário; garantia aos asso-
dados de assistência jurídica
gratuita; organização de uma
Cooperativa de gêneros ; de
consumo; organização de uma
Escola de Corte o Costura;
Escolha de um Delegado Ge-
ral da corporação e criação
das Delegacias Sindicais nos
locais de trabalho, com seus
integrantes escolhidos pelds
propries trabalhadores. Luta
em defesa da liberdade e au-
tomia sindTcal.

Como so vê, um programa
que atende de perto' aos in-
tevesses dos trabalhadores do
fumo, e merece o seu apoio.

•'COMISSÁRIOS

Assembléia geral do Sindicato Nacional dos Comis-
sftrlos da Marinha Mercante, hoje, às 13 horas. Ordem do
Ma: leitura e aprovação da ata anterior; deliberar sôbre
a posi$ao do Sindicato em face do Comando Geral de Greve.

'M A R C E N E I R OS

Assembléia geral do Sindicato dos Marceneiros, hoje.
as 16,80 horas. Ordem do Dia: deliberar»sóbre a greve pele
pagamento do aumento de salários.

MÚSICOS.
/ Reunifto hoje no Sindicato dos Músicos Proflesionajs,

patrocinada pela ÚniSo Brasileira dos Músicos, para apro-
vação dos seus estatutos.

No dia 9 de novembro, o Sindicato dos Músicos Profis-
sionais realizará no Teatro Carlos Gomes, às! 21 horas, um
grande «show», a ílm de angariar fundos para a Assístén-
cia Social da entidade» .

CHAPA JOBL GOMES
E' a seguinte, na íntrega,

a chapa de oposição:
Diretoria: Joel Gomes Soa--

res, Bèlarmino de Oliveira
Pinto Filho, Salvatore Pas-
coale Di Chiara, Francisco
Muniz Barreto e João Gomes
Soares. Suplentes: Alcy Lou-
ronco Marques, Nilo Cabral
Pimentel, Adelino Costa,
F'.4pr>kHn Mnihães é Benedi-
to Gozolle. Conselho Fiscal:
Milton Oliveira Pinto, Otávio
Monteiro Novo e Braúlio Nu->
nes Mendonça. Suplentes:
Acacio Moreira. Otávio Gou-
lart e Moacyr Soares.

ESTIVADORES

Assembléia gerai no Sina-'
cato dos Estivadores do Rio
de Janeiro no dia 17, às 16
hs. Ordem do Dia: leitura e
aprovação da . ata anterior; j
leitura do expediente; pres---
tação de contas das despesas
cm a reallzaçãQ 'das soleni-
dades do 50' aniversário de
Fundação do Sindicato; ho-
mologaçáo do péouüo eauxl-
funeral; esclarecimentos bo-
bro a situação doa íuucloná-
rios do Sindicato; alteração
do art. '1 do Regimento Inter-
no em vigor; petiçCes de di-
versos, associados; chamada
do novos fiscais para o tri-
mestres de 17-10-B3 a 17-1-54.

ELEIÇÕES SINDICAIS

¦ferrovidrioe

Eleições nò Sindicato dos
..ferroviários no dia 25 do
novembro para renovação
de diretoria e Conselho Fis-
cal. Foram registradas duas
chapas a n' 1, encabeçada
por' Demisthõclides Batista
e a n. 2 por Álvaro David.

TRABALHADORES
DO turoo

O Sindicato.dos Trabalhi-
dores nas Indústrias do Tri-
go comunica a seus asso-
ciados que.no dia 23 do cor.
rente serão realizadas elei-
ções para, a escolha de 'i
representante» Junto tu
Conselho da Federação,

EUEIÇOEÍ SINDICAI»

Está marcada, para o dia
28 do corrente a
eleição para renovação d?.
Diretoria e Conselho Fiscal
do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Telefô-
nicas do Bio de Janeirc
Concorrem duas chapas,
sendo a número 1 encabe-
cada pelos lideres da corpo-
ração José Faustino de AI"
cantara e Angela da Cot-
ta Leite.

. MARMOKSTAS
' Ò Sindicato dos Mfcww*-
ristas tomou público qu&
no dia 6 de novembro vin-
douro fará realizar eleições
para renovação de Direto •
ria, v Conselho Fiscal e íes»
pectivos suplentes.
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PROBLEMA N.° 26?
(Para Médios)
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HORIZONTAIS

1 — Madeira própria para
construções.

— Fruto c!o amoreira.
— Molho do fios paraíazer cordas.

a — Mentira, peta, bslo ».

VEKTIÇÀIS

;' 2 — Extracidináiis.
íl — Kscolhcr.

4 — Capita! da um paia
Europa.

J

d»

— Navegar.
— 'Saco de couro oi ^a-
no, ordinariamente fe-

chado com cadeado,

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
. N. 262

¦> HORIZONTAIS — 1 Bala-
da; 6 Olor; 7 Ta; 9 Ama; 10;
Ita; 12 Em; 13 Dono; 15 Alu-
gar.

VERTICAIS — 1 Batida;
2 Lo; 8 Ala; 4 Dome; 5 Ara-
mar; 3 Atei; 11 Anú; 14 Og.

PROGRAMAS
PARA HOJE

ESTRÉIAS
ííoBio

BALANÇA MAS NAO CAI
~ P«thé, Presidente, Art-Pa-
lácio, São José, Mauá, Para
Todos, Coliseu, Vaz* Lobo,
Fluminense, São Pedro, Na-
cional, Real, Baronesa.

PAGINAS DA VIDA — VI-
tória, Copacabana, Tijuca, Bo-
tafogo -

PIRATAS DA PERNA DE
PAU —'-São Luiz, Riau, Ca-
rioca, Odeon, Leblon, Ideal. .-—

PECADO — Azteca, Impe-
rio, Miramar, Kydnn,

LILI •-• Nos trfis clnes Mc-
tro.

A FREIRA DE MONZA ~-
¦ Rivoli.

NAS SELVAS DA MALAIA
—- Palácio, Roxy, América,
Mem de Sá, Monte Castelo

KEAN, GÊNIO E LOUCU-
RA — Pax.

Em Niterói

BALANÇA MAS NAO CAI
Cassino.

PAGINAS DAVEDA — Pá-
lace ,

PECADO — Imperial
PIRATAS DA PERNA DE

PAÜ — Odeon

Em Petrópoüs

BALANÇA MAS NAO CAI
Esperanto.

PIKATAS DA PERNA DE
PAU — Capitólio

PECADO — Petrópolis
(até sábado)

PAGINAS DA VIDA ~ Pe-
trópolis (domingo).

Em Caxias

NAS SELVAS
LAIA — Paz

DA MAi-

\
OUTROS FILSIES

Ko Rio
O PROSCRITO —• Plaza,

Astória, Olinda e Ritz, Colo-
nial, Primor, II. Lobo, Mas-
cote.

CARNAVAL NO FOGO —
Alaalca (

DILLINGER — Texas
RIO SAGRADO — Bandei-

ra.
A DUPLA DO BARULHO —

Piedade
¦ A LEI DO CHICOTE -~ Po-
litenmn.

O HOMEM DOS PAPA-

GAIOS — Velo
BARNABE' TU ÊS ME16 -

Belmar.
ENCONTRO NA PONTíf- «,
Katal .

WL NTTEHÔ5

GENTIL TIRANO — imiti'
SEU NOME B SUA HON^

ÍU — Éden

Emduüaê'

PERDIDOS NO ALASKA ->
Popular

EM TRflS RIOâ

iiNCONTRO NA PONTS -
Rex (até sábado).
SIMÃO, O CAOLHO -* Ska
(domingo).

EMPREITEIROS
PE PINTURAS
Vendc-set Escadas c

demais íerTanien»as
para Pintores ou acei-
ta-se um Sócio.

Ver e tratar, na Rua
Visconde Rio Branco
3B, procurar Ojecta,
das 17 às 18 horas.

"Não serei íuragrevé9
O foguísia João Roldão, com 33 anos de ira-
balho, repeliu indecorosá proposta da Frota

Petroleira
Segunda-feira última, já dento de que a decisão doa

trabalhadores do mar de ir a greve era Inabalável, a
Companhia Nacional da Frota Petroleira ao despedir In-
justamente sem 'nenhuma Idcnização o Foguista João
Roldão Delfino propôs a êste que se qulzesse trabalharse apresentasse à. Companhia no dia 16, Com essa mane-
bra queria a Frota Petroleira formar um quadro de i*ra-greves.

Essa denúncia nos foi feita ontem pelo foguista de»-
pedida. Em nossa redação disse mais:—- Aos meus companheiros e ao Comando Geral deGreve já denunciei essa chantagem da Frota Petroleira.Perco o emprego, mas com 33 anos de marítimo Hão íarsf
papel tão vergonhoso.

T; DISPENSA INJUSTA
Atribui JoSq Delfino ijuo sua dispensa foi umechantagem preparada pela Companhia para logo em se-guida lho íazer a proposta infame. Contou que apósum and e quatro meses como empregado da Frota Pe-rolelra caiu enfermo cm conseqüência do próprio tra-balho. Por ôsse motivo, desembarcou no Rio cin 15de julho do corrente ano. Voltando ao trabalho hã pou-co tempo, foi desembarcado definitivamente cam a CausaOitava, lei criada pelo governo que permite às empre-sas do navegação praticarem arbitrariedas contra osempregados. E foi nessa ocasião que a Frota lhe propos quo voltasse no dia da greve.

APELO AOS MARÍTIMOS
Apôs lançar seu protesto contra a proposta Ttãcétda Frota Petroleira, João Roldão Delfino lança umapelo aos marítimos para que se mantenham firmes eunidos na nova greve e repilam energicamente qualquerproposta das Companhias de Navegação não aceitandoo papel infame de furagreve.

, .„ . __ ¦¦¦¦¦iiiM....j,mi.j..jt. i ni--D-- t». ¦-.¦¦¦¦¦¦,'i, -uuuuuuumií**-*mmtmmtmÊmtmmn&xammmÊ^

O IMPOSTO SÔBRE AS CABRAS
(S^ A estreita sala de redação da hospedaria Kostka es-**¦* tava muito animada naquele dia. Como era sábâ-"do, estava cheia de mineiros. Alguns deram um pulo ató lâ
para darem dois dedos de prosa. Outros,.em maior número,
agurdavam que a Svoboda chegasse da oficina. Eram os ven-dedores que difundiam o jornal pelas diversas aldeias. Ter-minada a distribuição, haviam passado pela redação. A Svo-boda tendo sido censurada, era preciso aguardjar a salda douma nova edição. Ali estavam portanto os mineiros a mas-car o tubo dos seus cachimbos de porcelana ou de madeira,soltando tamanhas baforadas qué se poderia, cohío se diz,cortar a fumaça com a faca. A minúscula peca não tinha ja-nela e á luz só penetrava por uma porta envidraçada quedeitava sôbre a rua. Não possuia, pois, nenhum arejamento.Tonda, filho do alfaiate de Zákolany, estava sentado entreos mineiros. Também esperava pela sua Svoboda para levi-Ia à aldeia. Não tendo aula à tarde, aboletara-se na redaçãologo depois do almoço.

A um canto estava Igualmente o velho Himmel, de Vre-tovice. Tonda sabia que desde Kladno até Vretovice, seria
seu companheiro de viagem.

Himmel era idoso, encarqullhado, arcado, de rosto ma-
gro e enrugado, sulcado por inúmeras cicatrizes. O carvão
de Kladno é duro. Os fragmentos que voam durante o corto
são tão afiados como pequenos cristais de vidro. Vôm im-
plantar-se na pele do mineiro e ferem-no até sair sangue.
Uma vez sarado o ferimento e tornando a crescer a opider
me, fica uma cicatriz de um azul fusco. Vezes freqüentes,
o rosto dos velhos mineiros de Kladno parece como oue ta-

¦H

. tuado. Em nenhuma bacia 'carboniféra vocês verão, comu nadistrito do Kladno, tantos desses traços' quo oü diamantesnegros insculpem no rosto dos mineiros.O velho Himmel era um pé de boi no trabalho comoele sô. Riscos azulados listravam-lhe em todos os sentidoso rosto e as mãos preguéadas, cujos dedos o hábito de se-
gurar a picareta torcera como velhas raízes no flanco duuma encosta pedregosa.,Por dà cá aquela palha, ficava furioso. Por isso é qua¦ os mineiros se compraziam em amolá-lo. «Um sujeitinho
que esta sempre pronto pari ombrabecen, diziam quandofalavam nele.

Assim é que.naquele dia, como de costume, após as
queixas generalizadas a respeito do bateinte e dos patróes,depois dos veementes protestos contra a situação e tudo omais, a atenção voltou-se para o velho Himmel.t-,Entfto, vovô, que é que há que você não diz nada?As coisas vao na maciota nas minas do Estado, assim como
junto a vocês, na «Ferdinandka>, hem? — excitou^ Svan-drllk. "
. . ~^Ddx* * velho em P855' Ele est* bancando o sério,hoje. Os do'Estado receberam hoje o pagamento. Sabes quemais? O'vovô não deixou passar sua vez. Em matéria dese esbaldar no batente êle é o tal. Então a gaita está a estaahoras tinindo que é uma beleza no seu bolso — arrematouBirbaum. , '

E''uma porcaria, ouviram? — ladrou o velho,'Irritado.Ora vamos, vovô! Nesse caso, façanioy a troca, incubolso pelo seu! ~ propôs Birbaum,-Então achas que poderias perder ns troca? Isso lá

é pagamento?.E' melhor não falar mais no caso!
.Himmel mergulhou a mão no bolso a fim de exibir ai-

guns florins de prata e troco miúdo.•— De fato, um mineiro que se respeita deveria ter ver-
gonha. Não é o salário de um trabalho efetuado. E' umaesmola, rapazes. Na verdade, isso me envergonha. Minhavelha não há,de querer acreditar em mim. Vai imaginar
que estive a beber minha paga. Principalmente agoía quejâ faz mais de três horas que estou aqui peruando à esperado jornal. Diabo' de censor! Que o. raio lhe parta a pontado lápis! Isso ainda vai ficar tudo cheio de nove horas, n&óé, Peplk? — insinuou o velho dirigindo-se ao redator Mach.Bem, como se vê, vai haver alguns «claros» hoje,companheiros. J3 logo na primeira página.Ah! Se a avó do diabo pudesse estrangular èsse aua-trlaco sujo! Pena qué tenha'nascido, como nós, de m5etcheca! -- resmungou Himmel para desabafar.—Josef! Náo te esqueceste de dar-lhe o tempero poroausa dessa sujeira? — suplicou.o velho còm inquietação.' — Claro que não, vovô! Nao tenha receio. E desta feita,
para mudar, enfeitei a coisa com uma Imagem. O censordará pulos como se o picassem com uma sovela.

j — Uma imagem? ,Que Imagem? — exclamaram os tal-neiros todo perturbados.
.— Pois bem,, coloquei uma bela Ilustração no lugar deuma-passagem censurada: a águia blcéfala da Áustria.Bem, e depois? — perguntaram os mais impacientes.Depois? Piá uma legenda embaixo, composta em «ci-ceroK O que passa pela cabeça deste imhecll d) deve sersagrado para o redator!

«í^im °' PeP'cek> és sem dúvida um sujeito extraordi-
nm™? r ataram os mineiros batendo amigavelmente natomopiatas proeminentes do redator com tanta íôrça quemacn iicpii ainda mais atarracado em suas pernin.has tortas,
fc.-SJl- es Pa° va° censurar isso outra vez? — perguntouInquieto o velho.— Ora! Como poderiam eles censurar a águia Imperial''a iegenda_ está acobertada pela imunidade parlamentar. A
SavanMach? ^ ° ^^ de supr^ir os dl2ere* ~

_, ~~ Escutem, rapazes. Que o diabo me carregue se vM««prestar hoje a Svoboda a nosso brigadeiro da gendarma-na. Assim, éle pode ficar por conta, êsse sabujo da oeste!
r.,fííomfüa Soure^ batendo no soálho dé alegria, com suamuleta.de madeira. ^ .

Um desmoronamento verilicado no fundo de uma eal*na sepultara-o. A risco de ali ficarem eles próprios, seus companheiros livraram-no.
M^ourek reíizera'se realmente das contusões, mas sua
SSf fíiBg0U- -pel,° acldente- °s médicos amputaram-na. Nãomaus foi possível ao inválido descer ao fundo da mina. Em
faES!^0' S°u.re^ vendla a STOfc°«fc com tanto maior zelo,
S 1' it ""fV^to de Staré a Nove Rapice, mais umaparte de Ujezd, dando pulinhos com a perna que lhe restavo.

S"A-^"5alívras i,ntraduzIvel em Português. A auto
veVnVn nf,Ma* consiste em que omitiu, como por íw»
teheco «'rml'^ R da Palavra vor,a- significando águia, <"<'¦taheco o que da por conseguinte vola - boi ., wl^™-r.-
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Quem Abaixo, e Quem
Mantém a Cortina

de Ferro?
Comentário do jornal romeno «Romania
Libera » sobre a decisão do Brasil de não
convidar a U.R.S.S. e as Democracias Pp>

pulares para o Mundial de Basquete
PARIS, II (AFP) — Comentando s declUSq tomada

pelas autoridades esportivas brasileiras do nio convida-rem as seleções da UnISo Soviética e das Democracia» Po-
pulares para o Campeonato Mundial de Basquetebol, quedeve so realizar no Brasil, cm outubro de 1954, o jornal«Romania Libera», de Buearcste, citado pela agência te-Icgráffca runiena, escrever*:
,. *Ess" medWa dc discriminação não tem somente porobjetivo Impedir encontros esportivos cqm « Ünlâo So-viética c eom as Democracias Populares, encontros aue po-deram fazer sombra ao prestígio do esporte no» paisescapitalistas. Faz parte de uma politica que se opõe aqualquer reaprorimasSo e a toda cooperação entre ospovos. - ^^-

O Brasil recusa convidar a Uniio Soviética e as De-mocraclas Populares sob o pretexto de que nio mantémcom estes paises relações diplomáticas. Mas tal conside-ração nao impediu a UnISo Soviética de convidar Israelpara o Campeonato Mundial de Vollbol, disputado emMoscou.
Na imprensa vendida ao grande capital internacionaltazem-so correr torrentes de tinta a propósito da cortinade ierro. finos forçoso constatar que ela existe. Masquem ii abaixa e quem tem interesse em manté-la: aüniao Soviética e as Democracias Populares, que recebemcom alegria os desportistas do mundo Inteiro ou os Esta-dos Unidos e seus satélites e o Brasil? Todas as pessoashonestas encontrarão por si próprias explicação para essa

'^l'"" '• ' "••• •'"¦-'•- 'IJ -l-i-J i-.¦¦'.. ii..! 4.ÜIIII.U.J...JI. Hwmmmmmmmmmmmm»**-—*w'-mmmm  IAmeaçado o Brasil de Jogar
Num Autentico "Galinheiro"
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fosso» dirigentes desportivos, que em primeirolugar estão pensando em organizar os nomes dos pa-
«fii Wj™>t 4 Mítica, talvez não saibam que oWasti uq disputar eliminatórias no Chile e no Pa-raguai e que êslcs jogos poderão se constituir emperigo para as brasileiros, não sá no que diz respei-to ao fator técnico como no que toca a outros deta-

VAMOS JOGAR NUM
«GALINHEIRO»

Pessoas chegadas recente-
mente do Paraguai estão
temendo pela sorte doBrasil quando fôr a Assim-
ção disputar o primeiro jd-

Preço de Ocasião
Vende.se uma maquina de costUra«S1NGER» com 5 gavetas, referência J APrego: 5.000,00 -^ Dá-se garantia.
Vè e tratar cqm q mecânico Santana,
Telefone: 49-8310.

Empataram
Galeria

e Palermo

Vm1

No campo do Corpo de Bom-
beiros, na Avenida Rodrigues
Alves, travou-se, domingo fil-
Mino, renhida peleja entre as
equipes do Galeria Putcboi
Clifbe e da Associação Atlé-
tica Palermo.

O resultdo foi uni empate
de dois tentos. O Qajcrla jo-
gou cem a seguinte constitui
ção.-

Jaime íDário); Ai'istides a
Nelson; Amauri Jaime II e
Italiano; Nairton (Nelson II),
Quincas, Pedririho (Ademar),líabiica e Itubens,

mcius Poupado
MO TREINOSMAS »EVERA JOGAR CONTRA O MADUREI-RA - JAIME, CONTUDO, ESTA DE PRONTIDÃO

Qs boiafoguenses encer
taram ontem os preparati-vos para 0 embate com o Ma-
((ijrcirã, domingo cm General
Seyeriaiig.

Foi um coletivo completo
de novidades, posto que a pos-sibiliclade dc o Botafogo não
contar com Santos na pvú--vim.-i rodada levou'a torcida
alvi-negra ao estádio parasaber quem seria o seu subs-
lituto na equipe titular. O
feu posto foi ocupado porUalico.

VINÍCIUS POUPADO
0. jogador Vinícius, poracdiclq rle prepaiição, foi

poupado do coletivo dc cn-tem, mas está bem cotado
para jogar contra os tricolo-•res suburbanos.

De qualquer maneira, Jai-me já está de prontidão pa-ra jogar, tendo mesmo frei-nado ontem, enive os efeti-vos.
DETALHES

jVp treino de ontem os ti-tulares venceram por íi x 2,tentos de Jaime, Garrincha
e Carlylç, cabendo a Jarbase Ceei assinalaram pau osresevvas.

O quadro titular formoucom Gilson; Gerson e Galico;

Arati (Brito), Bob a Juve-
nal; Garrincha. Geninho, Di-no, Carlyle e Jaime.

go das eliminatórias comus guaranis.
E' que o Jogo entre bra-

slleh'03 e paraguaios éstft
ameaçado do ser disputado
fora do Estádio N<rçlonfj|, do
Assunção,

Iríamos, assim, jpgar nocampo do Liberta.}, q»o éum verdadeiro «galinheiro»,
embora tenha alambradó.

IJfFLUfii\CIA
PSICOLÓGICA

Aindt consoante informa-
ções que obtlvemos, o cam-
po do Libertai! está sujeito

a se tornaF pajeo (Je tuplnfclendas, mesmo tendo oalamliratlq. JÇ' que a dislàn-cl» dp campo par» aij »r-quibancadas è muito peque-na, esfaiujo os jogadoresameagadqs do insultos e do
serem atingidos por peque-«os nrpjçtís.

A. ÇJ3>».. %m m* «o
pressurosa em escolher os
paredros para.» viagem à
Suiça, deveria) olhar tapi-
Pm pwti ente aspecto, *n-te| que seja tardo demais.Lamentar e chorar depois«5 que nSo val(s...

ir LEIA

Kevisfa de Cultura

Política

Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados porCr$ 40.000,00 —
Tratar à Rua Sa-
popemba 737 em

| Bento Ribeira

Snr. OLIVEIRA

^2^*"*"*""*"MECÂNICO DE MAQüiNA DE COSTURA
mm** CONSERTA, 

COMPKA
1 VPÍÜE MAQUINAS
m COSTURA USA i
[OM. REFORMA EM
ÜFJtAL lei.: 4»-ítóln
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Decisão Sobre Marinho
Depois do "apronto" de hoje Zezé Moreira
terá dissipadas as dúvidas quanto à escala-

ção do Fluminense
Hoje, ps tricolores realça-

rão pela manlift, o ajpste da
sua equipe para a peleja cqm
a Portuguísa.

Praticamente, a equipe não
tem problemas, posto que a
atuação do conjunto nos últi-
WPS JPges vein satisfazendo ao
tépt)icp Zezé i\]Íoreira. 

~

P CASO 
'DE 

MARINHO
Oomo IMPRENSA POPU-

LAR divulgou em primeira"•Io, o jogador Maripho no
liiípip desta semana, foi dado
cprçio esgotado íisicámeníe,
pelo Departamento Médico do
clube das Laranjeiras.

Diante disso, o jogador
paulista nftp treinou ontem, e

eat£ arneagado de n|ç» jpga#domingo, já estando por issp,
Ceninho de sobreaviso.

A escalaçâo ijp quadro tri-
color, porém, somente Será
feita após o «apronto» de hp-i
je, quando então Zezé Morei-
ra saberá sc poderá ou não ;
contar com o çonourso dé
Marinho.

^|lílM»JBí&i
M JUVENTUDE
¦l^hALíX ANDRÉ

tVITA-í]fl.SEMTIN&IB

Depois d<

'nmiiii

3 «Apronto»
A Escalação do Vasco
AP Ws Danilo e Maneca d^rão voltar ao q uaclro titular para o embate com o Canto áo«io — Hoje o ajus te dos cruzmaltino?
Os craques vascainos

«aprontarão;!- hoje em São
Januário. Flávio Cesta da-
rã o retoque final na equi-
pe qi|e enfrentará o Canto
do Rjg, clqmin.yo, nq está-
dio da colina.

As alterarfes introt|uK.I_
das no esquadrão principalno coletivo cie quaii.u:íeiradeverão prevalecer lioje.
Assim, Maneea, p Ademir
novamente estarão em seus
postos, respectivamente riameia direita e no centro doataque, enquanto Alvinho

irá mesmo para a pontacanhota, ue oiuIr Djair mais

uma vez ver-se-á alijado.
Na defesa dp Vasco uma

única modificação verifi-
cau-se nq ultimo ensaio: o
reaparecimento de Danilo
no centro da linha média.

Q vtterano craque móvV
mentou-se com despmbara-
ço, nacia sentindo da contu-
são que o afastara das can-
cha,s. A sua presença já es-
tá praticamente garantida

não só para hoje como parao prélio de domingo,
Q QUADRO PRQVAVEL..
Os titulares provável men-

te formarão assim constitui-
dos: Carlos Alberto (Osvai-
dp), Bclini e Haroldo; Mi-
rim, Danilo e Jorge; Sabá-
rá, Maneea (Vavá), Ademir,
Pinga e Alvinho.

Eü, ajndu contundido, não
poderá treinar.

Somente após o «apronto;»
de hojo Flávio Costa for-
inará idéia acerca dos joga-dores, que aproveitará na
formação do quadro, que in-
tervirá no compromisso da
rodada.

De antemão podemos di-
zer que Maneea e Danilo jãtem assegurado o retorno
ao quadro.

N GREV
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Mais adesões
Ontem à noite chegaram

ao Comando da Greve no-
vas adesões, através de tele-
gramas dos Estados. Assim,
já estavam firmes com o
movimento os maquinistas cie
Santos, os fliiviárlos de Ma-
naus, Belém e de outros por-tos do Rio Amazonas. Tam-
bem entrarão em greve es
«".[uipagens i(ue faiein o ser-
viço de navegação na Lagoa

doa Patos, no Bio Grande do
Sul. Os quinze sindicatos de
marítimos do Piauí haviam
aderido iv grev«».

UNANIMIDADE
A adesjk» dos Carpinteiros

Navais, em sua assembléiu,
verificou-se por unanimidade.

Os Comissários d» Mari-
nh» Mercante aderiram, en\
virtude de assembléia. Seusdiretores pediram licença mas.a i.;assa Imediatamente ele-
geu uma junta de trás ele-
mentos pera substituir os«KcencMos».

TOBOOPA»

Fomos informados peloflonnuufo de Greve ds qwe
^taya assegurada a paralisa-
S»o do trabalho em todo o

ETRALHADOS...

Brasil, através de insíruçik-i
transmitidas onter-i mesmo à
noite.

OS CirtCOS

Os únicos sindicatos «}ue
Jião aderiram foram os do
oficiais de máquinas, de mo-
toristas da Slarinha Mercan-
te e de mestres de pequena
cabotagem. Estas categorias,

' i -íi,'. rja anir
plilude do movimente, na
prática, não terão onde tra-
balhar.

"O intercâmbio.,.
bolistico só pode fazer bem
ao futebl brasileiro. Êstc,
por exemplo, que se anun-
cia fifimo uma possibilidadeda ida de um clube bra-
silejro a paises da «chama-
da cortina de ferro», teria
a vantagem de permitir um
contato diferente e que
justamente por isso maiores
benefícios poderia trazer
ao tutebol brasileiro.

NA HWNGRJA HA UM
GRANDE FUTEBOL

Mais adiante disse-nos
o conhecido cronista:—• Entre os países da «cha-
mada cortina de ferros- cr.-
tá a1 Hungria, apontada co-

fronte ao Sindicato, cujas
dependências foram logo
após invadidas. Emílio Bon-
fante foi imediatamente es-
pancado e raptado. Seguiu-
se (una, verdadeira batalha.
Dois beleguins foram mas?
sacra<Ioi> pelos marítimos,
quo revidavam às violências
com as cadeiras do Sindica-
to. Os tiros partiam de to-
do canto. A primeira invés-
tida da policia foi repelida
pelos grevistas. Uni mlnu-
to após, voltaram os cães
de Gaiúlio à carga, Duran-
le mais rie meia liora prós-
seguiu a iuíit dentro do Sin-
dicato. Dezenas rie mariti-
mos loram barbaramente
espancados e empurrados a
pontapés pelas escadas do
prédio.

Entre oi presos c massa-
cradòs, conseguimos anotar
além do Emílio Bonfante, o
líder marinheiro Waldir Gp-
mes dos Santos, uni dos di-
retores do. Sindicato' e ínpiri-
bro dp Cemaiido'.'

PSPTÉSÍÀJJÍ OS' 
GBEVÍSTAS

Finalmente i polieiii ooa-
Seguiu tomar çonfai,"ào Siir

dicato. Diversos membtiVs
do Comando de Greve, quécontinuarão dirigindo a parralIsaçHo, estiveram após o
">»ssacre em nossa redação.
Afirmou Armando Zanini:— Devemos reneiír com
nossa unidade e o anoio do
tocT s os trabalhadores e do
povo as violências fascistas
do governo. Nossa greveserá vitoriosa, e acrescenta-
mos agora notas condições:
libertação imediata de Eml-
Uo Bonfante e dos. outros
presos.

O operário naval Manoel
Bocha, líder da corporação,
lançou também seu pro-tnntq;

—s O governo antioperário
de Getúlio mostrou mais
uma vez sua face assassi-na, Apelamos a toda a cias-
se operária brasileira para«me nos dê uma solldarie-
dade efetiva, engrossando
nossas fileiras, nãò permi-lindo que seja sufocado àbala o ma!3 legitimo direitodos trabalhadores. Que ne-
«toim k^ai^er fique (aj.diferente aos crimes prá-ticados nojo, '

COMPLETAMENTE...
ra suaa relvindicaçõas. Os pa-trees apelaram para o Tribu.
nal Superior tio Trabalho, ijue
veiu cozinhando o assunto em
água mprna. Quando os ml-
neiroa, sem mais esperar pe-Ia justiça trabalhista ds Var-
f;as, resolveram -apelar para
a greve, o Ministério do Tra-
balho mçxeu.se e promete^
uma solução dentro do prazo
de oito dias. Mas os mineiros
não foram na onda e abando-
naram as mina*

NA RUA -

A decretação da gwr« foi
um acontecimento empnlgaii-
te. A massa de trabalhadores
reuniu-se na rua e au ar li-
vre debateu o assunto. As
mulheres cios grevistas, viti.
luas diretas ilo regime de £o-
me implantado pelos patrões,
tiverénn uma atitude destaca-
da. :' 

'ii.':

O representniite da UGT,
Ajpgfg Giiberti, falou na
reunt|o-mpnsti-p 'realizada 

nn.
rua, Qrién.tando çs trabalha-
dores, entre vigorosos apiau.
soa.

Em toda a zona afetada pe.Ia greve é grande o entusias-
mo pela causa doa grevistas.
Ao mesmo tempo a popuiação
nio oculta sim repulsa ante
t pqs!çãp servil do governa-
dor, qiíe cojoca as baionctqs
da policia contra 0.1 explora-
dos trabalhadores brásiíàiros
e a serviço doa milionários daSaint John Del Rey Mimiing
Cp.
que ocupam as bocas das mi--
nas, incentivam desclassifica-
dos a íim (!«; que %'vimn «it

<fura-greves> mas, não co»#e-
guem nada. Também utiliza,
a policia do sibarita Juseeli.
110, alto-falnates, através doa
quais dirigem ameaças aos.
grevistas o à população, queabertamente manifesta sua
simpatia pelos mineiros; Ka-
tão proibidas na cidade aglo-
meràoõés de mais de oito peu-soas. Desse modo o governa-dor de Minas decreta, à moda
getuliana, q, estado de sitio
branco e, manda às favas a
Cnstituição.

REUNIÃO
Hoje realizou-se mais tima

grande reunião dos grevistas,
que lotaram por completo o
Teatro Municipal de Nova Li-
ma. Policiais tentaram peno-trar à força no teatro mas
foram repelidos pelos traba-
lhadores grevistas e popula.res.

TAPEACAQ
Há anos os grevistas tive-

rarn gapho de causa, na jus-tiça regional do trabalho, pa-

mo o grande rival do Bra?
sil. Sempre foi um grandefutebp.}. u que sr praticanu pais das czardas.

E pípsséguindo;— Há quase vinte e cinco
anos esteve aqui p Ferencr
yaros, na época iiríi cios
mais famosos times hungar
ros. Os que o viram não o
esqueceram jamais. Entre
esses me incluo, Era um fu-
tsbol prático e belo. Àgo-
ra o futebol magiar se pro-
jeta corno uiri dos mplho-
res do mundo. Há niesiiip
(yiern n caioque, embora
séín coiiltccpr ci futebol b?a-
sileiro, como o melhor dp
nuindo.

NECESSARISo iNTEaq/ipiiti
O assunto parecia empol-

gar o diretor do «Jornal dos
Sportsí, tjue, çpntiiuiando,
afirmoii:

A verdade é que o Brar
sil precisa çpnliécer o atugj
futebol húngaro, travar cor
iihooimenl.i eqm éle, parg
jMfjer çijzsr .iudiçicsainentè
qual o melhor.

De qualquer modo -—
asseverou Mario Filho — o
progresso total do futebol
do um pais sò pode viratra-
Vás de uin intercâmbio to-
tal. Cada futebol tem a sua
marteira, o sn\\ reppsitório
de jogadas. Mesmo o' quenão é p mpiVifiv pp^p fiar^'nme.nios técnicos 

' 
suges-

tccs p;irji' um nprimovfi-
mento. |sTo caso do fi-toi.iol
hi|n^-'<ro seria uma ótima
experiéricig nara o futebol
hvasilpirp o intercâmbio com
ns paiseí; do lesle éuro-
péu. particularmente com
a Hungria, por todos reco-
nhecidos como um dos rs\nis
fortes ponuorrentes ao Cam-
pep^afo Mundial de'1954,
na Suíça.

Danilo, Chico e Ademir. Contra o Canto do «ii0 ani«ncia-se apenas » volta do centro-mêdio

Ainda um problema a escalação do ponteiro
jogará domingo ^-Ajuste hojo do

ATO FÇBLIÇO M V-. U, U
m DEFESA DAg LIBER13AE)ES

,iT*A,UnÍãó.Meí.rqpolUam do« Estudantes
(UMb) patrocinara a realização hoje de um ato
-ÍTonf *ctesa *m Wwtòwte» democráticas,as JQ,d0 horas, em sim sede, na Praia do Fia-inengç, f32. "
i Serão oradores do mo os demUidos Euzê-Iho Rocha, Armando Fqfçãq, Qilqc Pinto, Alio-mar Baleeiro e os senadores Hamilton fagueira,Kerginqldo Cavalcanti e Mutias QJimpio.

iSTa Gávea, os craques do
Flamengo realizarão esta tar-
de, p seü isaprpntoí- para p jô-
|g cppi o Eúnsucesso, era Tei-
i?eira dp Castro.
.JOEL E CHAMQRRO NAO

THÈINAríAO
Flei'laf4 Spilch não deverá

empenhai- p guariüip jrgçij;tino Champrfo, quu yoítou a.
gessar a ínão cüiitundlcla.' Ar-lindo novamente ocupará o
seu ppstp, esta tarde. Mas até
domingo, Çhainorro, ao quetudo indica, estará em condi-
ções de arcar com a responsa-

D». A. CAMPGâ
(C8RURGIM) PBST1BTAJ—, , y-, ' - "¦' " — f

,rtíF.^Si"?!..í¦ií,^!"','I?• ÍSf P'<>««»» nrn^ametitanu. fctw««i

B55 S9 MÇmp, 9 — 8.» maúat — Sil» 8Í1. àa terçai'"uniiitm.
o ^?#|e,?íl $$$&? Wm!* Wlf S |nS

V*##<yj jrys*v^*>>^«*>#.^

direito — Chamorro
Flamengo

bilidade de guarneçer a» rê»
des çip «niais guerido» contra
os rubroranis, '

Joel, p outro contundido,
como t)a vea anterior, quando
permaneceu na cerca apre-
ciando as evolugões. de seus
pqrnpímhejios, continuará do
fora. Joel será poupado, há-
vendo perspectiva de que ve-
nha a deixar de jogar na Av,
Teixeira de Castro. Paulinho,
ainda desta feita, será o ^eúsubstituto, devendo formar
ala çom Rubens, durante o
«apronto». Òs demais efeti-
vos, estarfto a postos. 

'"'¦<•
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I GRANDE BAILE
Nqo pcrçoin o maior dos bailes da A.M.A.S.,

programado para 17 do corrente, sãfiaçfo, em
mm fío qual reina intensa animação. Convites àvenda nq faafa Quitanda, 45, saía 44, dqs 9 às19 horas, dtqriqpientç.

. .. iy-?' T,òáas « pessoas responsáveis pela dis-tnbuiçao de convites estão convocadas para pres-t tarem contas imediatamente no endereço acima.
lU—Mu-i:-!.—-n^i ir-inillMIMIni

Dr,

Ferreira
Hinjea Médica ~- Espe-
cialiflade: tuberculfise edoengas pulmonares

pneumotórax- artificial

ÇonsuHórlts a rasidoncio
Trayç3sa Mapoel Coelho

JQ!5 ?! ToIeR^e 5763 ~
(São Gcnçalo)

v;7„

DIA INCORRETO



MAIS DE UMA HORA ESTEVE Ca 
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íuHUL cLSVi Llll.
RESOLVEU A LIGHT, ARBITRARIAMEN-
TE. CORTAR A ENERGIA DAS 15,20 AS
16,30 — PARALISADOS OS BONDES E OS
ELEVADORES — SITUAÇÃO DIFÍCIL

NOS HOSPITAIS, NAS FABRICAS
E NO COMÉRCIO

Ontem, pelo espaço de uma hora e dez minutos
; foi suspenso em todo o Distrito Federal o forneci-

mento de luz è força, A vida da cidade ficou pràti-
camente paralisada, milhares de pessoas, presas em
elevadores, foram tomadas de verdadeiro pânico,
taitou transporte porque os bondes deixaram de tra-
legar, faltando também luz e força nas fábricas, hofr
fitais, oficinas e frigorífico».

M
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A VELHA DESCULPA t
Da Llght Informaram quo

teria havido um defeito uo
Serviço de Alta Tensão, mo»
Hvo pelo qual a suspensão
do fornecimento de iârça e
lui havia sido efetuada. O"» corte se deu às 15:29 horas,
prolongando-se até às 16:30
bsras, justamente quandoas repartições, fábricas t
casas comerciais se encon-

.tram em plena atividade,
¦ grande numero de pessoasresidente nos mais diferen-
tes pontos da cidade Já ti-
nham tomado transporte ou
Be encontravam nas para»das, ofTt-.rt-d-mdo a chegada
dos elétricos.

NADA JUSTIFICA
Nada Justifica mais essa

criminosa medida da Light
pois conforme noticia dlà-
riamente a imprensa, são
efetuados desligamentos do
circuito em extensas áreas
da cidade • pretendia o
truste que esses desliga- -$
mentos se prolongassem por
4 ou mais horas. Lego, o
que aconteceu, ontem, não
passa de pressão da Light

sôbre o govôrno para que
este, através do Conselho
de Águas e Energia Elétrl-
ca atenda aos interesses
da companhia imperialista.

-i 1 "*
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Estávamos na sede da
Ú campanha dos 15 milhões•* e conversamos sôbre a fes»

ta oo bít.o ;„í.o -»cn,o. Ata-
ualpa Pereira, um dos mem»
bros da Comissão cia testa,
chegou neste momento e
gritou da porta;—Será a festa «Gllda»
da Imprensa Popular!

Como o dr. Belém olhasse
intrigado, Ataualpa pergun»Bjij|fsjs>-»*BSJWBsataa*»BMaHBs»esaBfSBiBjBjB^^ ^ ititi i

Os bondes, elevadores e serviços que exigem eletricidade fica- 4 tou:
ram parallzados durante mais de uma hora, na tarde de on- 0 — Você não sabe o
tem. Na foto acima, motornelros e condutores quando falavam Éà nossa reportagem 1
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Tecelões da "Maruhy"

Assembléia domingo no Sind. dos Têxteis de
Niterói para discutir o aumento de salário

e eleger os Delegados Sindicais
Os têxteis de Niterói vão

Nos dias 22 • 23 os têxteis substituirão a atual diretoria, quese ve no clichê acima

Nos
As

*»•

rfcuíiir-íici uum,ngo próximo,
a puicv das íi iioras, em as-
sembléia no Salão uo üArS,
em liarrétos, para discutir o
aumento de salário e e.egcr
seus delegados de locais ue
trabalho.
FALA O PRESIDENTE

, lv.curamos, ouvir, a re»pei-
to, o presidente do Sindica-
to, sr. Almir Reis Neito, que

, nes prestou as seguintes de-
clt «.ações:

— Não podemos continuar
a viver com os salários atuais.
Em março de 52 a corpora-
ção aprovou um pedido de
80%, mas a diretoria ante-
rior fez um acordo com os

patrues, em outubro do ano
findo, na basa infimii de 10%
de aumento. Este acordo to--I
rá seu Ltminò no mês cor- Ú

wmmmmÊmmmi

_ que
é "Gllda"? "Gllda" é a
maior! Acredito que a íesta
será um verdadeiro sucesso.
Comparecerão de 4.00U a
5.000 pessoas no mínimo. O
programa é para todos os
gostos.— E qual será o ponto al-
to da festa? — perguntou
este repórter à jovem Nor-
ma Lopes, que estava p:e-
sente e ó uma das cândida-
tas ao titulo de Rainha da
Imprensa Popular.

—- Será o desfile1 de mo-
das dns candidatas!

—- Acredito. E os vestidos

Já estão prontos?Estão sim continuou a
mocinha —o meu é uma be»
leza! Ê verde e preto. Ficou
formidável. Ê de organdl.»-Eo feitio?

Náo posso contar, senão
perde a graça.

Mas contou que as candi-
datas tôm ensaiado todos os
dias para se apresentarem
com multa pose e elegância
no desfile. A ensaladora. acos
tumada a preparar debutan-
tos da Sombra. d!sse-lh»a
apesar de nâo serem gra»fi-na-? elas tôm mali «arb-. e
desenvoltura do que as fi»
lhas da burguesia.

Ataualpa Pereira mudando
de ass"nto d'sse:

Nesta festa ninguém
pr-írisa ter medo de ser o-
brigado a entrar na fila ,pa-r»t o rtlmoí-o. A nossa or™a-
nizaofio será de tal ordem
que tot'os flcarf.o conton-
tes. A bola comec-ará a ser
s-vrvid-. .».<? io hi e termina-
rá a última turma as 2f
horas.

Eleiçõ
Dias22e23

es dos Têxteis
OS TRABALHADORES EM FABRICAS DE TECIDOS REPU-
PIARÃO NAS URNAS O POLICIALISMO DE JOSIAS SILVA -

, CONCORRERÁ NOVAMENTE A CHAPA PROGRESSISTA
Serão realizadas, finalmente, nos dias 22 e 23 do como a Cruzeiro, há opera.torrente as novas eleições para renovação de direto-

ria no Sindicato dos Têxteis. Concorrerão as mes-
mas chapas do pleito anulado: a Chapa Progressis-
ia, encabeçada por Sebastião dos Reis e a Chapa de
Euclides Peçanha, integrada pelo carreirista e ago-
ra também policial, Josias Silva, que em entrevista
concedida à «.Tribuna da Imprensa» denunciou no-
minalmente diversos tecelões como «.elementos sub-
Versivos»,

VOTAB CONTRA .
O RACIONAMENTO

SDois pontos fundamentais
apresenta a chapa Frogres-
eista em seu programa: a
luta pelo aumento de sala»
lio e contra o racionamento.
Até hoje continua do pé. e
aliás não cumprida pormuitos industriais, a famo-
sa sentença dos 42 % que

deu causa a uma greve de
52 dias, e que muito pou-cos salários aumentou.

4»,'.j.'esen»a-se sôb:eíutío is-
so a atitude patronal, a
pretexto do racl:namonto
de energia elétrica, redu»
z».:do horários e salários em

tôda as fábricas. Poucos süo
os tecelões que conseguem
agora tirar o salário mini-
mo, e em algumas fábricas,

rios trabalhando apenas
dois dias por semana. A
Chapa Progressista compro-
mete-se a lutar pelo paga»
mento das 8 horas diárias,
trabalhadas ou não, e pata
não permitir a mudança
dos horários.

MESMOS CANDIDATOS

Correspondentes da
IMPRENSA POPULAR

Estão convidados para uma reunião na próxima
segunda-feira, dia 19, às 19 horas, em nossa reda-
ção, todos os correspondentes da IMPRENSA PO-
PULAR nas empresas e bairros.

Os integrantes da Chapa
Progressista são os mssmos
do pleito anterior: Seba3-

tlc:o drs Reis, lidar do soior
da seda; Djalma PJito Pi-
nheiro, líúõr da MctvHis-
Bonfm; C:ouza de Sousa
Moura, tecolõ e lícbr g:ov."s-
ta; Felix Cardo;o, o Jovem«Ruem», demitido da Fábri»
ea Cruzeiro logo epir, a i"o-
vo, Trsé Ramos, foyem ts::til
do Moinho Inflo:;; Domiti-
Ia, lider da «C—'oca>», Va-
ler.t-m «Naval», lider da Es-
psrança, e outros onerámos
ntte duT<-rats a qreve dos
têxteis demonstraram ser
os mais ermbativ-.s e ho-
nestos miV.trntes dst co~>9-
raç"-o. Tudo indica oue vol-
tarfío a rechir, a v*/tr-"-o
maciça. Os têxte's r.So vo-
tarSo em Josia3 Silva e eu-
tros traidores da luta em
que tombou Altair ds Paula
Rosa,

rente, e por isso já estamos
organizando noísa luta.

Oetalhou ainda o dirigente
sindical:

—A eleição dos delega-
dos nos locais du trabalho
ssrá um grande passo para
o reforço do Sindicato, pois* eles servirão de elos entre
;i úiretoria e os op:« ários nas
fábricas. Com esta organi-
aação poc-cremos conquistar
uni aument à altura de nos-
sas necessidades.

DISPOSTOS \ GREVE
R'feriu-sa, a seguir, o sr.

Almir Rais Netto às ocot-
rendas que se têm verifica-
do na Fábrica Maruhy:

Nesía emr. Ôsa não há
hora para almoço nem jan-
tar. Os operários arrebentam
a saúde horas e horas a fio,
e naturalmente se revoltaram
com esta fituaçã-, iniciando
uma campanha poia conqiiis-
ta do horáro nara refcVõcs.
Como represália, a fábrica
•"•— demitir o Delegado Sin-
dical.

E acrescentou por fim:
Pste problema será de-

Wdo tombem na assem-
b'C'i'i de doiiinTo. Os tô-.teis
da Maru':y estão dispostos a
entrar eni grey: caso se "nn-
cretiae a r!-»»"'—*--. p r (-'--
dicato lhes dá inteira rezão
e apoio.

i

Ataualpa i
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clamam um -Restaurante
-s Estudantes Secundários

A AMES entregou ontem à Câmara de Verea dores um memorial assinado por 1 500 cole-giau que pedem a aprovação do projeto do vereador Henrique Miranda — Os líderes dasbancadas comunista, do PSB, do PSP e do PTB dão seu apoio à campanha estudantil

A comi; ão de estudantes em nossa redação, quando falavaao repórter e o 2" vice-presidente da AMUS

M m\ W ** mwçmmos e vidreiros
lntegr$éas no Pacto c/e Greve
Ratificarão hoje em assembléia as decisões já tomadas -—Dia 23 a< assembléia na Telefônica •— Poderão aderir outros setores

OS 
VIDREIROS vão se

reunir, às 8 horas da
manhã, de hoje, para ratificar
a decisão já tomada de ade-
rir ao Pacto de Ação Ccmum
proposto pelos marítimos. Fa-
lando à nossa reportagem, o
presidente do Sindicato dos
Vidreircs, sr. Anadyr Pires
de Almeida, declarou:

— Assinatura do Pacto com
os marítimos, é a garantia
maior c!e nessa vitória. Mes»
mo que o governo consiga
atender acs marítimos e mar-
ceneiros, estes só vedarão ao
trabalho quando, nÓ3, vidrei-

"Âcmitêcm HCU
<V3íví

Baleado Covardemente
Tres barracões destruídos pelas chamas — O «tira», embriagado e armado, provocava de-«ordem num botequim— Atropelado e mort o o c.cüsía ¦- Suicidou-se o operário ingerindo

grande dos e de veneno
¦UIAIS uma tentativa dc assassinato teve lugar, às primei-¦" meiras horas da tarde de ontem, sendo um investiga»dor o agressor, que depois de esbofetcar a vitima desfechou».lhe um tiro na altura do pulmão esquerdo, num requintede verdadeira seivagerla.

A cena ocou/cu no interior
do salão de bilhares «Pala-
cio Clube», situado à Rua do
Passeio. O policial, do DFSP
disputava uma partida de si-
nuca e em dado momento de-
sentendeu-se com uma das
pessoas que jogava no mes*
mo salão. Abusando da auto-
lidade^ o «tiras, tentou pren-¦fler Júlio Inácio, que havia
reclamado contra a atitude
eom que o investigados sediriga às pessoas, o que sò-
mente não aconteceu, devido
o intervenção de terceiros.
Oe ânimos já estavam qua-se serenados, quando surgiu
e funcionário municipal De-
wecton de Araújo Vieira, de
30 anos de idade que, porcomentar o fato foi insultado
pelo investigador. Surgiu en-
tSo nova e acalorada dis-
cussSo, exaltando-se os âni-
mos novamente. Em dado
momer.to o «tira» esbofeteou
Dewerton e, ato contínuo, sa-
«ou de um revolver dando no
gatilho. O funcionário mu-
nicipal, com ferimento pene-trante no pulmão esquerdo,
ca» .', "ilo sendo depois me-
d'<ri|> ni Hospital do Pron-
to Kí/jiío e depois «.'emovi-
it, pr» a Casa dc Saúda São

Paulo, onde se encontra ln-
tornado em estado grave. O
«tira», aproveitando-se ' da
confusão, conseguiu fugir
sem que fosse identificado.

INCÊNDIO EM S
BARRACÕES

Três barracões, situados è.
Rua Olinda, 45, em Quintino,
ficaram reduzidos a escom-
bros depois de violento incên-
dio. O fato ocorreu na ma-
drugada de ontem e um fo-
gareiro mal apagado teria si-
do origem ao s'nlstro, cujas
extensas proporções não pu-deram ser evitadns pelos bem-
belros devido a falta dirrua.
As labaredas se propagaram
fácil e rapidamente, destruln-
dc tudo em poucos minutos.
Residiam nos barracõas slnls.
trados d. Nalr da S'Iva Con-
celc*o e seus filhos menores
Paulo e Cleuza, as senhoras
Celina Josefina Sampaio e
Emllia Martins. D. Celina,
que conta atualmente 68 anos
de Idade, chocada com o quelhe acontecera, foi internada
no HPS, ende se encontra sob
Bte*KjW8ft.

QUERIA MATAR
TODO MUNDO

No Interior de um botequim
da Rua Engenheiro Gastãol o
investindo-» Sebastião José
de Olh-eíra, de 59 anos, com-
pletamente embriagado, pro-vocava os fregueses empu-
Ithando um revolver «Smith
and Wesson», calibre 32, car-
ga dupla. Como o propríetá-rio d» café não quisesse ser-
Vir uma bebida ao «tira», es-
te ameaçou dar ao gatilho,sendo então dominado pelosfregueses que se encontravam
no bar. Desarmado, o desor-
deiro sentou-se na porta do
estabelecimento, onde horas
depois foi reco'hido por seus
comparsas que guarneciarauma R. p.

ATROPELADO E MORTO

Vatal atropelamento ocor.
reu, na manha de ontem, na
Avemda Niemeyer, no lugar
denominado «Curva da La-
goinha». Ali, quando pedala-
va uma bicicleta, transpor-
tar.do encomendas de arma-
zem, onde trabalhava, o co-
merciário Carlos d03 Santos
Cetro, solteiro, de 25 anos, foi
colhido em cheio por um auto
lotação de chapa nio igno-
rado, que trafegava em gran-de velocidade. Carlos teve
morte instantânea, sendo o
cadáver do inditoso rapaz
transportado para o necroté-
rio do Instituto Médico Legal.
O motorista culpado imprimiu
maior velocidade ao veiculo,
fugindo para lugar ignorado.

^^0aM0MãMS^ ,^priedado do sr. Jozef 'Kobilko. 
Porem, sem que* nin^m

percebesse o operário Vanderlei Vieira, de 22 anos, solteiro,entrou no banheiro e escreveu o sejrulnte bilhete: «Ninguémtem culpa. Eu inis me matar». E no verso do papel: «RuaAraicals, 5 - Piedade. Chamar e avisar o sr. Candeias(Leco)». Em seguida ingeriu grande quantidade de vene»no. Cambaleava quando voltou à oficina, caindo apôs daralguns passos. Seus companheiros chamaram uma ambu-lância, mas foi inútil qualquer socorro. O veneno agiu comrapidez e Vanderlei faleceu no local., sendo seu corpo remo-
^vldo par» a nsen^no ^ jjgr^ —  

^

res, formos também atendi-
dis. O Pac;o é o maior acha-
do para nossa greve.

ASSEMELEIA DOS
MARCENEIROS

Os marceneios também de-
ciciuüo hoje, definitivamente,
sôbre sr.a adesão ao Pacto de
Anão Ccmum. A grandemaioria das fábricas nLo está
pagando o aumento determi-
naco pela Justiça do Traba-
lho, e os marceneiros usarão
da g:ove como recurso para
garantir seus direitos.

A diretoria c'.o Sindicato
lançou ontem, um manifesto
ti corporação, no qual acen-
tua.»

«Temos absoluto direito de
exigir que seja pago o aumen-
to que plcitp£.m*M há vários
ar.os e que foi reduzido 'na
Justiça c!o Trabalho. Mesmo
assim; o patronato, zombando
das decisões do Tribunal Re-
giçnal cio Trabalho e das lei
trabalhistas vigentes, não
cumpre sr.a obrigação»,

E finaliza:
«Cumpramos com henra o

Pacto de Ação Comum assi-
nado com nossos irmãos de
trabalho, os marítimos do
Brasil».'
DIA 23, NA TELEFÔNICA

Poi marcada para o dia
Í3,' a ass.ciittütCa dos trabalha-
dores da Telefônica'; O Minis-
tório do Trabalho encomlnhcu
o prrceri-o para o TRT e d:n-
tro de poucos dias deverá se
realizar a primeira audiência
do conciliação namie'e Ttibu-
nal. Enquanto isso os empre-
gados da Telefônica irão re-
forçando sua organização nos
locais d8 trabalho, prep"arari- ¦
do-se pr-ra a greve caso a em-

presa recuse atendê-los ou
náo lhes satisfaça a sentença
do TRT.

OS AERONAUTAS
Os acronau.as não estão in»

tegiados no Pacto de Ação
Ccmum, conforme noticiaram
alguns jornais. Apenas mani-
festaram em sua assembléia
sua irrestrita solidariedade
moral aos marítimos, agra-
decendo a presença ali de um
momb:- do Comando de Gre-
ve. Tanio aeronautas cemo
acrovlárics estão acertando
oa relógios para discutir com
os patrões, em mesa-redonda,
o problema salarial.

Com o c:rrer dos dias, caso
não vejam resolvidos seus
problemas, tanto os trabalha-
dores da Telefônica como os
de empresas de navegação ae-
rea poderão aderir ao Pacto
de Ação Comum.

HO.TE, O l.o LEILÃO
DE CAMBIAIS

Na JJolsa tis Valorese, na
Praça 15, realiza-se( hoje, às

11 horas, o primeiro leilão
de cambies, segundo o ns-
vo esquema do Ministro Os»
valdo Aranha sôbre a politi-

cs do comércio exterior bra-
silslro.

Cerca de 20 estudantes se-
cundários, representando sua
entidade metropolitana, a
AMES, estiveram ontem na
Câmara dos Vereadores, pa-ra fazer entrega de um me-
morial com a assinatura de
cerca de 1.500 estudantes se-
cundários, em apoio ao pro-
jeto n. 1.306 do vereador Hen-
rique Miranda que institui oRestaurante dos Estudantes
Secundários.

APOIO DOS LIDERES

A comissão da AMES foirecebida por numerosos ve-readores entre os quais os srs.Gonçalves Lima, lider do PTBGonçalves Mala, líder do» PSP, Ruben Cardoso, líderdo . PSD, e Henrique Miran-da, autor do projeto. Alémdesses, outros vereadores tam-bém se comprometeram a daro seu apoio ao projeto por con-siderá-lo necessário e juoto:os vereadores Aníbal Espi-nheira (UDN), José Junqvei-
ra (PTB), Frederico Trota
(PSD) e os comunistas .An-i-enor Marques e Eliseu Alvesde Oliveira.

INTENSIFICAÇÃO
OA CAMPANHA1

Após a entrega do menio-nal, a comissão perco "eu areda;ão de vários jornais fa-
zendo a propaganda da cam-
panha pelo restaurante estu-
dantil. o 2» vice-presidente
da AMES, estudante Luiz
Fernando Cardoso, em nome
da comissão, nos declarou:— A Associação Metropolr-
tana dos Estudantes intensi-
ficará a campanha pelo R,»s-
taurante. Entretanto, só po-deremos ser vitoriosos, sô
conquistaremos a aprovação
do projeto do vereador Hen-
rique Miranda se todos os
colegiais nos apoiarem. Para
isso conclamamos todos js
colegas a comparecerem a se-
de da AMES, na Rua Sena-
dor Dantas, 20, 3« andar, sala
306, onde diariamente a dire-
toria toma medidas para a
ampliação da campanha,

CONGRESSO DA AMES

Concluindo o dirigente es-
tudantil afirmou:

— Uma das oportunidades,
talvez a maior, que teremos
de levar a campanha do Res-taurante a todos os estudan-tes secundários do DistritoPederal, será o Congresso daAMES. Esse Congresso quese instalará na ABI, dia 22domingo, às 20 horas, parti-ciparão representantes damaioria dos estabelecimentos
educacio.-.ais cariocas. Apela-mos por isso a todos os estu-dantes para que prestigiem o¦»eu Congresso, elegendo de-legados e comparecendo asuas sessões, pois, a unida-de forjada no Congresso seráo maior instrumento para aconquista do Restaurante e denossas outras reivindicações

IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA

DE ELETHidSTAS
«.«.pc,o a totios os eomoa-nheiros; sindicalizados "ou

nao, no senticó ae compare,
cerem à assembléia do dia17 de nosia corp, vação, quetora lugar na sedü do Sin-dicato cios Barbeiros» — dis-se-nos ontem em nossa re-dicção o eletricista Orlandobcancetti. Adiantou-nos quese trata de uma reunião damaior importância, pois abor-dará a questão d0 aumen-to de salário. Concluiu o ele-tncista: «Todos nós estamoslutando pc..- melhores sala-rus, pois, os atuais não che-
gam para as mínimas des-
pesas de uma família. Paraessa luta sair vitoriosa preci-sa mais do que tudo de nos-sa .organização e unidade,condições que conseguirsmos
comparecendo às assem-bléias».

(A entrada do Smdicatodo? B-»rbe!ros é nela Rua Im-
peratris Lerpoldina).

Sr. Geraldo Lemos, presiden-
te do Sindicato dos Sapateiros

ossa.
ie Cobsiícío Centra a

é s*

O Ministro da Agricultura
encaminhará ainda esta sema-
na à COFAP 6 cHamado in-
querito agropecuário : f :rmu.
lado para atender às cxigôn»
cias dos tubarões do leite que
exigem um aumento de CrS
1.001 por litro. A comissão ds
preços aguarda tão somerte
o envio das conclusões de t;;l
inquérito para hofnològar o
escandaloso assn.'to à econo-
mia popular. Poasiveimen'0
s:'.bado o pienârio da-COFAP
deverá se reunir extraordinâ-
riamente para fxar os novos
preços do leite. Por seu turno
os tubarões "telegrafaram 

on-
tem à presidência da COFAP
confirmando sua disposição
de efetuar o criminoso «iock-
out» do leite afirmando que só
esperarão o aumento até
jBPximo dia '23 à& outubro

f°ri,SS!eI 
ficar a ™*&™ de tal acontecimento», declara o

l'J*T}%Lem0S>' ?re,8ldente d0 «ieato dos Sapateiros - «Arealização do comício e uma necessidade inadiável,, afirma o SrPlnuo Alves} secretário da entidade
O grande comício que se

realizará brevemenae nesta
Capjíal, centra o alto custo
da vida e o racionamento de
eletricidade vem obtendo o
apoio das mais diversas oiga»

íl

íllBI •' IRi
i|KB»t ijrai ',1.

Il^Ill»? '* ^'' - ¦' W£'

mu Rito Aüttt» \

niza-jfies populares e operárias,
que já se manifestaram fa-voràvelmente i realização docomicio.

PRESENÇA INDISPBN- '
6AVEL

Na 4arde de ontem, nossareportagem ouviu diretores doSindicato dos Trabalhadores naIndústria de Calçados, obt-n-do de seu presidente, sr. Ge»raldo Remos, as segulntee de-clarações:
«N&o seria possivel, ficar-mos à margem de um aconte-cimento de tamanha enverga»dura, principalmente quandoso trata de combater o crimi-noso racionamento de energiaelétrica, e a carestia. Podemcontar os promotores do co-

JBÍçiÇi, .coai ^ BOSSg ajjoio, a

esperamos ainda, que «ao s6
os sapateiros, mas todes os'trabalhadores do Distrito Fe-
drcal, estejam presentes aessa srande manifestação».
NECESSIDADE INADIÁVEL

Ouvimos a seguir, o sr. PU-
nio Alves, secretário do Sin-
dicato, que assim se expres-
sou:

«A realização disse comi-
cio é, ema noec33idác.o iiiadlá.
vol, pois as ' ilTicuIdadí-s do
povo brasileiro cressem a ca-
da dia que passa. E o povo,o que mais sofre as conce»
quências de uma politica de»
sastrada, não pode ignorar o
que realmente, se passa portrás dos bastidores. Em tão
patriótica campanha a indi
ferença eqüivale a atraiçoar
a si próprio e os interesses áe
BÚ!ÈQes>,


